
D. Léa Vianna
despediu-se dos
cerca de 400
"guardinhas".

, Muitos garotos
choraram e a ex-
primeira dama não
conseguiu conter
as lágrimas.
D. Léa deixa
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Que Juvêncio
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"Sob as
bençãos
de Deus

inicio a minha
caminhada"

Com a saída de Vianna
encerra-se um período

negro, onde o arbítrio e a
prepotência falavam mais

alto. Wádis assumiu e a
comunidade espera dias

melhores. Foi uma
conquista, mas ainda

faltam eleições diretas.
Cobertura completa da

transmissão de cargo
nas páginas centrais.
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sauuaues e uma

& P4 ^èM& lacuna a ser
preenchida.	 D^6^^

João Basso confessou tudo na delegacia

LtIII íTi
Policiais dormem e três presos fogem da prisão

Ladrões usam metralhadora e furam cerco da policia



ORDEM DO DIA

1 Eleição da Nova Diretoria Executiva e Conselho Delibe-
rativo para o período 84186.

2. Escolha do dia da prestacão de contas da atual diretoria
e posse dos novos dirigentes eleitos.

De acordo com disposto no Artigo 34 dos Estatutos o
registro de chapas completas será aceito pela Secretaria até 72 ho-
ras antes da realização das eleições,devendo todos os integrantes

orem o seu consetimentc no pedido do registro e o pedido de-
verá ser endossado por 10 (dez) associados não integrantes da
chapa, Somete te,é direito de votar e ser votado o associado que
estiverem dia corri suas 'ibrigações estatutárias.

Foz do Iguaçu. 13 de Março de 1984
Anibal Abate Soley

Presidente em Exercicío

,JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE FOZ DO IGUAÇU
P A RANA

VARA DE FAMILIA

EDITAL DE CITAÇÃO DO RÉU COM PRAZO DE TRINTA DIAS

O Doutor Luiz Sergio Noiva de Lima Vieira, Juiz de Direto da
Vara de Faniilia, da comarca de Foz do Iguaçu Estado do Paraná,

na forma de lei, etc.

FAZ SABER a todos quanto o presente edital com o prazo
de trinta dias, virem ou dele conhecimento tiveram, especialmente o
requerido FRANCISCO JAVIER AGUEROZORRILLA, paraguaio,
casado residente e domiciliado em lugar inc»:rlo e não sabido, que
por este juizo se processam os autos de Ação de Separação Judi-
cial sob No. 039184, contra si proposta por OLGA MARISOL
ACEVEDO AGUERO, paraguaia,casaia, residente e domiciliada
nesta cidade, com fulcro no artigo 50. e artigo 34 "ia tine " da
Lei 6.515. cuja petição mereceu o seguinte r. despacho: "R. A.
Audiência de Conciliação dia 03 de maio de 1984 as 15:00 horas.
Cite-se o réu via edital publicado inclusive na imprensa loca, pelo
prazo de trinta (30) dias, com advertência que o prazo para respo
ta . 15 (quinze) dias, começará a fluir daquela data". Luiz Sergio
Neiva de Lima Vieira . Juiz de Direito. Fira a parte requerida ad-
vertida que se não apresentar resposta a presente ação presurmi-
se-ão como verdadeiros os fatos articulados na in,ciie E, para que
chegue ao conhecimentos de todos é expedido o pr.-sente edital
que ter' gublicado e afixado no forma da .i - Dada e passadones
sa comarca de Foz do Iguaçu Estado do Pa.ará, aos oito do mos
de março de mil novecentos e oitenta quatro. Eu escrivão dali-
log ralei e subscrevi.

Luiz Sergio Noiva de Lima Vieira
Juiz de Diri,ito
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UMUIiIJENSE NA PREFEITURA
DE FOZ DO IGUAÇLI, ERA ISTO

QUE A COMUNIDADE ESPERAVA.

MUITO SUCESSO WÂDIS.

E LETRO DÍNAMO
de ERNESTO KELLER

Rua Almirante B+arosso 776 - Fones:74 - 2846 e 74 - 2044 -
Foz do Igua u	 -

Por que ainda
estou preso?

luvêncio Mazzarollo

Ninguém está entendendo por que continuo reso. Realmente, não dá para
entender, muito menos admitir. Nunca deu. Mas o fato é que aqui estou, no cárcere,
há 18 meses, na condição de último preso político da safra produzida pelo regime
militar a partir de 1964, e mais do que ninguém estou ansioso por desmontar o altar

onde a liberdade e os direitos humanos foram imolados em sacrifício aos bárbaros
dos tempos modernos,

que, afinal, continuo preso se a Lei de Segurança Nacional foi reformada e os
demais presos políticos foram libertados? E como está minha situação na Justiça? É o
que mais se pergunta por ai fora. Vamos tentar explicar.

- Nos primeiros dias de dezembro do ano passado, o Congresso Nacional aprovou a
reforma da LSN e só no dia 15 o presidente Figueiredo a sancionou. Até o dia 20 os
advogados dos demais presos conseguiram que o Superior Tribunal Militar (STM)
revisasse a situação de cada um e libertasse a todos por imperativo legal. Por mais
estranho que possa parecer-, a situação dos outros - mesmo os condenados a penas
maiores que a minha, caso dos padres franceses - ficou bem mais simples perante a
nova Lei, a começar pelo fato de eu estar condenado em dois processo. A simples
adequação de minhas penas à nova lei não teria determinado, necessariamente, a
libertação, embora possível à luz da interpretação mais sensata. Aconteceu, entretanto
que meu caso nem pôde ser apreciado antes das férias forenses, ficando jogado
para este ano.

Percalços
No dia 13 de dezembro passado - numa medida que não me arrependo e da qual

só discorda quem não conhece os motivos - dispensei os advogados que até então
foram meus defensores (Wagner R. D'Angelis, Renê Dottie Heleno Fragoso). No dia 16
constitui novo defensor, o advogado Antonio Carlos Neto, que imediatamente estudou
o problema e se preparou para requerer a revisão dos processos junto ao STM face à
reforma da LSN, mas ainda antes do dia 20, recebeu da Auditoria Militar de Curitiba a
informação de que se fosse a Brasilia perderia a viagem, pois os tribunais 'á estavam
de férias e só voltariam a funcionar no inicio de fevereiro. Além do mais, um dos
processos estava no STM e o outro no STF- Supremo Tribunal Federal, o que
acrescentava mais complicação para um desfecho naqueles dias.

Sendo assim, mais que tudo para não deixar a questão em ponto morto durante
esse tempo, quis que o advogado fizesse uma tentativa na própria Auditoria de,
Curitiba pedindo a adequação das penas à nova Lei e, caso persistisse algum período
de condenação, liberdade condicional. O juiz-auditor Antonio Monteiro Seixas
despachou declarando que a decisão era de competência do STF, devido à tramitação
de um recurso naquela instância, enquanto outro permanecia no STM, pelo que era
necessário acionar também este Tribunal. Tão logo os tribunais reabriram, o advogado
foi a Brasilia para inteirar-se do estágio dos processos e agilizar as
apreciações pendentes.

É estranho que nenhuma das instâncias tenha procedido à revisão do meu caso
perante a nova Lei imediatamente após sua promulgação e independentemente de
requerimento, uma vez que a lei faculta a adoção da providência "ex officio". Mais
estranho ainda é que a adequação não tenha sido feita até agora, quase dois meses
depois que o requerimento chegou a cada uma das instâncias onde está cada processa

É possível que a troca dos advogados naquele momento tenha sido um fator de
atraso nas decisões. De qualquer forma, a culpa não é minha, e sim de quem mereceu
o vexame de ser dispensado, mesmo porque as experiências anteriores não permitem
supor que, se mantidos, os três advogados teriam tomado providências em tempo

hábil para ser libertado ainda no final de 83

Situação atual
É sabido que fui condenado a 4 anos de prisão através de dois pror essos em que

me acusaram de inte;'l,tr contra a segurança nacional com meus escritos no
semanário Nsu terup, de Foz do Iguaçu.

Processo ri	. aberto e instruído sob a acusação de haver ferido o disposto
no artigo 14 da antiga I.SN. A ação judicial valeu-me um ano de condenação , mas não
pelo artigo 14 e sim pelo artigo 42 - deve ser a primeira vez na história que um réu
é acusado de um crime e na hora do julgamento é condenado por algo inteiramente
diverso. Aconteceu no dia 27 de setembro de 82, na Auditoria Militar de Curitiba, sob
a batuta do juiz-auditor Darcy Ricetti. A punição foi confirmada pelo STM em abril do
ano passado- Os advogados não recorreram ao STF, disperdiçando uma chance
praticamente certa de derrubar a condenação ainda no ano passado. Assim, a extinção
dessa pena ficou oor conta da nova LSN, que aboliu literalmente o disposto no artigo
42 do texto anterior. A chamada "abolitio criminis" foi requerida então ao STM e este
fez baixar os autos à Auditoria de Curitiba para a decisão ser dada pelo Juiz-Auditor.
A qualquer momento, o dr. Monteiro Seixas deve se pronunciar, extinguindo todos
os efeitos desta condenação.

",-) n° 14.81 - sob.o qual fui 'ulgado em 22 de junho de 82 e também ai

condenado a 1 ano de prisão, com base no artigo 33, pena confirmada pelo STM
em dezembro de 82. Depois, em setembro de 83, o SIM, numa decisão inusitada e
escandalosa, julgou um embargo e aumentou a pena em mais 2 anos, desta vez
com base no artigo 36.

A COMUNIDADE SENTE-SE
MUITA HONRN)A

EM TER UM IGUAÇUENSE FRENTE
A PREFEITURA DE FOZ

DO IGUAÇU.
PARABÉNS WÂDIS.

ESCRITÓRIõ: Almirante Barroso. 706 - 19 andar - sala 4

Fone: 74-1685

FÁBRICA: BR-277 - Três Lagoas fone: 73-1181 1

FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

EDITAL DE CCNVOCAÇAO
O Presidente da Associação Comercial e Industrial de Foz

Iguoçu, no uso de suas atribuições o em obediência ao disposto
no Capítulo VIII, Artigo 21, Item "O" dos Estatutos Sociais da
entidade, CONVOCA todos os associados para a Assembléia Ge-
ral Ordinaria, que será realizada no dia 20 de março de 1984 às
20:00 horas em primeira convocação e, não havendo "quorum'
nesta, no mesmo dia mesmo mês e ano, às 20:30 horas em segun-
da convocação com qualquer número de associados presentes,
tendo por local aja sede social na Rua Padre Montoya, 342 nesta
cidade, para deliberarem sobre a seguinte:
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VENDE—SE
Uma galeria de arte montada com
escritório, móveis e telefone, situada
na rua Marechal Florjano 578 -
Edifício do Hotel Ptaza,
Informações pelo fone 72 - 1866 com
Maria ivone.

O andamento deste processo sofreu sérios embaraços - alguns por obra e graça
do arbítrio, outros pela conduta dos três advogados que terminei por dispensar.
Imaginem que o STM marcou reiteradas vezes o julgamento do embargo que me valeu
a duplicação da pera, mas os advogados sempre pediram adiamento, até que o
Tribunal não mais aceitou protelações e, então, acabei sendo julgado sem defesa - e
sem saber de nada do que vinha ocorrendo. A única informação que tive foi a
condenação, dias após estar consumada. A presença da defesa talvez fosse inútil, mas
o que clama aos céus é o tempo perdido por cu lpa dos advogados (parece que o
responsável é o dr. Fragoso). Se o julgamento do embargo não tivesse sido adiado
repetidas vezes, certamente teria havido tempo para o STF julgar o recurso ainda no
ano passado, e não duvido que, se assim fosse, estaria livre há vários meses.
Em setembro o STM tomou aquela decisão absurda - refor#iando uma sentença para
pior ("reformatio in peius"), ferindo norma do Direito -, mas só em novembro,
pressionados pela greve de fome que fiz em outubro, os advogados entraram com
recurso no sTF, onde foram parar os autos acompanhados de mais uma tremenda
displicência: sem a anotação de que se tratava de réu preso, o que determina
prioridade e urgência no julgamento. Precisou meu novo defensor ir ao STF para
desemperrar e desenterrar o comboio, alertando que se tratava de réu preso, para
surpresa geral. Simplesmente inconcebível

Assim é que o recurso, que já devia ter sido julgado há meses, só agora está em
marcha e prestes a receber o veredito. Passaram-se quase dois anos desde a primeira
condenação e nada foi apreciado até agora pelo STF. Estou preso há um ano e meio e
ainda não se sabe ao certo çp çt-ui ou não culpado de alguma coisa. A rigor, é isso
mesmo! Culpa de que? De quem?

Então está tudo ai para ser decidido. Não deve demorar. Basicamente, não fui
libertado ainda porque nada foi apreciado, mas é certíssimo que a nova LSN me
beneficia - e muito. Só não me atrevo a adiantar nada sobre as decisões que espero da
Auditoria e do Supremo Tribunal Federal. Estou otimista e confiante. Anima-me
apenas uma certeza: o que fizeram comigo é uma injustiça irreparável, mas se
reconstituírem a justiça - apenas a justiça - meu caminho estará rigorosamente limpo
para voltar à liberdade, já, por mais tarde que seja.

P5. 1 - Quanto à infamante calúnia posta em circulação por
um jornal de Curitiba acusando-me de ter "fugido da prisão e
ter sido recapturado", dificultando com isso a defesa dos
"brilhantes causídicos',trata-se de revoltante,terrível mentira
que terá ua resposta na forma devida e no tempo certo, quem
pensa que fofoca e calúnia pode Passar por jornalismo vai
ter a lição que lhe falta

P5. 2 - Volto a repetir, em especial para informação do 'jornal-
fofoca" de Curitiba, que não fui condenado por exercício
ilegal do jornalismo. O processo instaurado em Foz do Iguaçu
sob essa acusação foi declarado nulo pelo Tribunal de Alçada
da Justiça do Paraná. Vão parar de mentir quando? Pior aue o
promotor da Auditoria, só mesmo os "gazetões"

P5. 3 - Prometo à "Gazeta do Povo" que continuarei virando
cochos" - como sempre, só os cochos cheios de água podre
como os que costumo encontrar nas páginas deste jornal cuja
parcialidade envergonha a imprensa

P5. 4 - Apesar de tudo, não guardo animosidade para com os
advogados Renê Dotti e Heleno Fragoso, mas o senhor Wagner
Rocha D'Angelis é imperdoável e me causa medo. Continue
acreditando nele quem gosta de traição. Com dinheiro da
Igreja, especificamente da Comissão de Justiça e Paz, e com o
prestigio dessa entidade, constrói-se aí um monumento à
vaidade e à ambição.

A Comissão de Justiça e Paz do Paraná, por obra do sr
D'Angelis é uma farsa Sin eramente5nte

Liberdade para Juvêncio
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Em requerimento aprovado
)ela Câmara Municipal, o verea-
lor Perci Lima solicitou o envio
le expedientes ao delegado da
o1ícia Civil e ao Juiz de Meno-

•es de Foz do Iguaçu, sugerindo
'providncias enérgicas por, par-
:e de seus fiscais e agentes poli-
iais,para que exerçam uma fira

Lização e um policiamento mais
ostensivo junto às principais
ruas da cidade, no sentido de
reprimir a prostituição, as casas
de jogos eletrônicos, explorados
por pessoas que se fazem passar
por beneméritos de instituições
de caridades.

Perguntando quais os cri-
térios adotados para liberação de
alvara's de funcionamento, tanto
municipal como policial o verea-
dor justificou seu requerimento:

Quanto ao problema dos
jogos eletrônicos espalhados por
todos os cantos da cidade, proli-

Perci Lima
quer o fim
da jogatina
eda
prostituição

ferani de tal maneira que hoje
encontramos estas casas sendo
frequentadas por menores de i-
dade, gazeando aulas ou serviço
e servindo até corno ponto de
encontro para a venda de tóxi-
cos e aliciamento de menores".

"Quanto ao problema dos
hotéis que na realidade são mo-
teis - prossegue o vereador - é
público e notório que são fre-
quentados pelas mulheres que
se entregam ao ato da prosti-
tuição, atentando contra a mo-
ral e os bons costumes, uma vez
que tais 'hotéis" concentram-se
no centro urbano, consequente-
mente ao lado de casas de famí-
lias que ficam sujeitas ao convi-
vio com prostitutas e elementos
perniciosos. Sugiro que tais al-
varás sejam sumariamente cas-
sados".

GRUPO
SALVATTI

HOTEL SALVATTI - DISCOTHEQUE SALVATTI
CINEMA SAL VATTI -TURISMO SAL VATTI

Todos estamos
de parabéns
e irmanados

vamos transformar
nossa querida
cidade numa
metrópole.

lÊ isso, Wádis
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A Executiva do PDS de Me-
dianeira renunciou de forma co-
letiva, em reunião realizada do
dia 10 de fevereiro. Este foi
o único caminho encontrado pa-
ra a renovação, pois de acordo
com a legislação atual só seria
permitido atrave"s de uma no-
va Convenção em 1986. Con-
forme nos explicou o presi-
dente do partido Adlar Jus
to Borghetti esta atitude foi to-
mada em virtude do pensamen-
to democrático e liberal de seus
membros. No mesmo dia foi no-
meada uma Comissão que no
prazo de 60 dias terá a incubên-
cia de reestruturar o Partido. A
Comissão está constitu ida por
Danilo , Tombini, Neri Carré, Nel-
son Favero, Orlando Kulkamp e
Adilar Borghetti, que primeira-
mente irao fazer um expurgo no
partido. Conforme declarações
dos novos dirigenten-iuitos filia-
dos saci hoje de Outros partidos,
além disto está a questão de Mis-
sal que continua com 1.500 filia-
dos no Diretório de Medianeira.

Além da renovação da exe-
cutiva, os pedessistas de Media-
neira estão traçando um plano

á

de trabalho para o triênio 84/85/
86, tendo em vista que o PDS
tem o poder executivo muruci-
pai e federal. A intenção é for-
talecer o PDS no mundpio fa-
zendo dele um fiscal dos atos do
governo estadual e da bancada
majoritária que é peemedebista.
-'Enquanto não houver eleições
nos municípios de rea de se-
gurança, caberá ao Diretório in-
dicar o prefeito. Por isto é
importante que a direção do Par-
tido esteja em mãos de gente se-
ria, com compromissos assumi-
dos junto a comunidade", afir-
mou ainda Adilar Borghetti.

A posição do PDS de Me-
dianeira desde as eleições de
1982. tem sido simplesmente o
de observador. A pedido o Di-
retório e do próprio Prefeito foi
mantida urna posição oncilia
dora. -Ao que tudo indica o par-
tido que foi derrotado nas urnas
na eleição passada esta se prepa
rando para assumir uma posição
critica frente ao governo esta-
dual e com isto tentar capitalizar
os possíveis descontentamentos
junto ao povo.

Trabalhos
cli Pastoral
.ios Migrantes

A Pastoral dos Migrantes.atra
vés de um escritório,coloca-se
a serviço de todos os interessa-
dos. Está atendendo diáriamen-
te das 8 às 1330as 17:30..
Endereço :Rua Jorge Sanwais.
853 - Ao lado da alfaiataria Ari-
zona - Fone: 74-1917.

Pedimos a todos os estran-
geiros, residentes em Foz do I-
guaçu que tiverem a Carteira
Provisória, cine procurem orien-
tação.e a todos os ue cluizerem
legalizar sua (1ocunntação, que
tam bem nos procurem.

CINE IGUAÇU
Apresenta

T1

1)1 16 A 111/111/84
O DIA SI(.LJINÍI	 (1111

II	 1.
Duas sessoes 20 e 22 horas
Censura 1h anos

j .	 I	 1,	 1- .	1-	 Ii	 Ii,

Esperamos que
a partir de agora
nosso município

volte a caminhar
a passos largos

Parabéns, Wádis

AUTO POSTO

Renúncia
coletiva
no Diretório
do PDS -
em Medianeira

IncorporaÇOeS Imobiliárias
Ltda.

Administração de Imóveis
Ltda.

II)

ALUGA-SF
Apartamento boa localização, centro, 3 dormi-

torto, sala cozinha, BWC, dependéncia de empre
gada, area de serviço e garagem.

Casa na Vila Yolanda, com 3 dorrnitóri', 1 suite,
cozinha, BWC, dependência de empregada, gara-
gem e área de serviço. Com ar condicionado e
telefone.

Rua Jorge Samways, 675 Tel', 14296/ e 74 2/'5	 1 4)! 4k) I'JU.IÇU

FOZ OU IGUAÇU
BR- 277 - KM-727 - Fone:73 - 2834
Foz do Iguaçu

,JUIZO DE DIREITO DA Ia. VARA CIVIL DA COMARCA DE
FOZ DO IGUAÇU - PR.

EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO LEILÃO

O DOUTOR ROBERTO SAMPAIO DA COSTA BARROS JUIZ
DE DIREITO DA Ia. VARA CIVIL DA COMARCA DE FOZ
DO IGUAÇU, ESTADO DO PARANA, ETC,

FAZ SABER a todos quanto o presente edita vi-em ou
dele conhecimento tiverem que serão levados a leilão os bens
penhorados do avalista Sr. RICARDO UDIR TESSARO. na  forma
seguinte:

i VENDA EMPRIMEIRO LEILÃO: Dia 09104184. à$
09:30 horas por valor superior avaliação.

VENDA EM SEGUNDO LEILÃO: Dia 23104184. às
0930 horas pelo Maior lance oferecido,

LOCAL: Átrio do Forum. Sito na Rua Benjamim Cons.
tans. 62,nesta cidade..

PROCESSO: Execução, rir. 811183, movido por BANCO
BAMERINDUS DE INVESTIMENTOS S/A contra EXPORTA-
DORA DE ARMARINHOS SILVIA LTDA.

DESCRIÇÃO: Lote de terras urbano rir. 011, do Jardim
Jtira situado nesta cidade, com a área de 586, 20n2 (quinhen-
tos e oitenta e seis metros e Vinte centimetros quadrados), com as
divisas,metragens e confrontações constantes da Matricula rir.
6.369 do Registro Imobaiario local Contendo como benfeitôrias
uma construção de (2) pisos em alvenaria. sendo no terreo para
uso comercial com 3 salas e na parte - superior para uso residen-
cial com 2 (dois) apartamentos, medindo aproximadamente 940,
00m2 (novecentos e quarenta meti-os quadrados) da área construi-
da, em bom estado de conservação.

AVALIAÇAO: 60.000 000.00 (sessenta milhões de cru-
zeiron).

Em; para que chegue ao conhecimento de todos e nin-
guém venha alegar ignocéncia expediu-se o presente edital que Sara
publicado por duas vezes no jornal de ampla circulação afixando
copia do mesmo no lugar de costume deste Juizo. Dada a Passada
nesta cidade e Comarca de Foz do Iguaçu. Estado do Par.ná, aos
vinte e dois dias do mes de fevereiro do ano de mil novecentos e
oitenta e quatro. Eu, Rosa Isabel Barudi, Auxiliar Juramentada.
datilografei e subscrevi e assino

Dr. Roberto Sampaio da Costa Barros
Juiz de Direto da Ia. Vara Cívil.
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ESCRITÓRIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS MONTORO

ftIfl\	 LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SERGIOGOMEs

1 ADVOCACIA EMGERAL ]

tua Benjamin Constant, 116 -1 o. andar - salas 1041104
Fones: 74-1434 e 74-1682 - Foz do Iguaçu - Pr.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO

MIGUEL DO IGUAÇU

Sabemos de sua
capacidade, de sua

fibra, de sua coragem,
de sua honestidade.
temos certeza que
a partir de agora

tudo vai ser diferente
Parabéns, Wádis

ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL

DELTA LTDA
ORGANIZAÇAO (ONTABIL DELTA LTDA. S.C.

	

Rua F4.'np,iiiiiii ( (-' riSIltarit 4'I 1 une 7$ 4	 1

DE ITAMAR IMÓVEIS LTDA.
Rua E3enj.iiiuri 4 nii'iiI,IiiI	 ei - Fone 74	 1

DELTAMAR CORRETORA DE SEGUROS LTDA.
	/ Rua Bs'njani in 4 onstaril 1 1) 1 onn 74- 4	 1

DELTAMAR DESPACHANTE
'Rija R,tn ,iriun 4 ,n'.	 i'-1	 [on. 74	 1

ESTAMOS DANDO UM GRANDE
PASSO RUMO A DEMOCRACIA
COM A POSSE DO DR. V.ADIS

VITORIO BENVENUTTIQUEREMOS EXPRESSAR
NOSSA COIIANÇA EM SEU TRABALHQ

L)EDICACÂO E HOSNETIDAI)I, QUE IA(cMEÇOU
COM A ESCOLHA DL SEUS ASSESSORES,
TODOS HOMENS DEDICADOS ,A NOBRE

MISSÃO DE GERIR O MUNICIPIO
DE 101 DO IGUAÇU

PARABÉNS, WADIS! PA RABÉNS, FOZ DO
IGUAÇU E QUE ASSIM POSSA MOSTRAR AO

MUNDO A SUA POTENCIALILiADI

LO

o

9
c

o-

ROUXINOL

ESPECIALIZADA

EM FRANGOS

E CARNES

DE 12 QUALIDADE,

P/ SEU BOM GOSTO

'Sendo maldosamente acusado
na última edição deste jornal pelo
cidadão Lucas Silveira, passo a es-
clarecer o seguinte:

"Na verdade cheguei em Foz do
Iguaçu por volta de 1970 com algu-
mas ferramentas e iniciei os meus
trabalhos em uma pequena casa na
Avenida B rasil, onde se encontra o
Restaurante Rafagnin, atendendo a
Empresa Sgarioni e Rafagnin. Se
hoje possuo alguns bens móveis e
imóveis e algumas reservas que
talvez causem inveja a certos indiví-
duos, esclareço que foram adquiri-
dos com honestidade, trabalho e
muito sacrifício, sempre dentro de
urna conduta de clara comprovação

Gostaria, Sr. Lucas, de saber com
que idade o Sr. foi registrado em
cartório brasileiro. Pbr que sobreno-
mes diferentes ? Lucas Silveira e
Gregário Silvero? Será erro de
Cartório?

Quero que o referido cidadão
fique sabendo se é de sua
curiosidade, que o que fiz pelo povo
de Foz do Iguaçu, não caberia em
urna ou duas folhas de jornal, e nem
é minha intenção cobrar ou tornar
público em um jornal, pois o povo
desta cidade reconheceu meu valor,
através de minha consagração nas
eleições, que é de conhedmento
público. em 1976, sendo o vereador
mais votado e em 1982 o 30 mais
votado Cabe uma pergunta. E o
prestigio de V. S. e de sua família,
que é tão grande, mas não
conseguiu eleger seu irmão Gregório
para vereador, conseguindo urna
'flhisétia di' '.Otos

Presidente
do Diretório
critica
eleição das
comissões

Numa sessio bastante ,on.orrida
a Câmara de vereadores de Foz do
Iguaçu elegeu as comissões legisla-
tivas que deverão atuar durante o
ano de 1984

Ao final de uma votação que
valeu os protestos dos vereadores
Dobrandino Gustavo da Silva, Ciro
Dias e Antonio das Graças, as
comissões ficaram assim constituí-
das Comissão de Justiça e Redação
José Claudio Rorato, írci Lima e
Alberto Koelbl Finanças e Orça-

menrn- Perci Lima. Severno Sacomo-
ri e José Arceno Obras, Urbanismo e

Ser'. Iços Públicos Severino Sacomori,
0w Arceno e José Cláudio Rorato
Educação, Cultura e asistf'r.c ia
Social Carlos Roberto Campana.
luslino Banco e Emerson Wagner
Turismo, comércio e Indústria
Sérgio lobato Machado, João Kusu'r
e Carlos Campana

Ao final da votação o vereador
l )obrandino Silva declarou a Nosso
i enqX.i que a atitude (105 vereador.'s
d'. ' PMDB que ompuseram com o

POS para dr'is,ir a chamada ala ,iutêrr
ti' a do partido fora das comissões
r.'j ir.'senta urna traição e compro'.
a taba de ideologia dessas pessoas
que são ''p*'emech'tastas de última
hora'' Bastante irrtado, l.s'.ific eu
a atitude (orno uma satJ €i.r 1,1

iiu,'ntavi:l em todos os sentudu 's

Vendo -apartamento
ÓTIMA LOCALIZAÇAQ NO CEN-
TRO DE FOZ DO IGUAÇU,
CONTENDO 2 E 3 DORM.
FRATAR COM WALTER, NA RUA
BARTOLOMEU DE GUSMAO,
APARTAMENTO 102 OU FONE
74-1413

Quanto a sua afirmação de Afonso Camargo Neto biônico),
competência e dignidade do mes- oertenceu ao Ml)B , Arena, PP e
mo, que hoje é chefe da Ciretran, 	 PMDB sem cam isto desmerecer.
passo a lhe fazer as seguintes per-	 sua conduta parlamentar.
guntas:	 Sim, Sr. Lucas, fui cassado no

1 - Que solução foi dada, aos 30 cumprimento do meu dever, defen-
certicados de automóveis desa- dendo e lutando pelo meu povo,
parecidos na Ciretran local, sob sua sendo que para minha condenação
responsabilidade?	 não foi julgado nenhum documento

2 - Foi registrada a queixa na	 de possíveis irregularidades na
Polícia Civil?	 administração municipal. Não de-

3 - Por que somente 8 dias após sisti de minha luta, voltando à
esse fato é que compareceu à Câmara triunfalmente.
Policia Técnica?	 Não estaria incluido, Sr. Lucas

4- Com que base legal foram ven- "seu nome" nos conchavos maquia-
didos os veículos que se encontra- vélicos para me cassarem a segunda
vam no pátio da Ciretran? Houve vez, como aconteceu, para assumir
edital de licitação" Em que órgão de em meu lugar um colega seu?
imprensa escrita ou falada foi publi 	 Para finalizar, quanto a sua decla-
cado o edital?	 ração de que em 1974 eu teria tra

5 - Por quanto foram vendidos os balhado para o Sr. Alfredo GuIam em
veículos?	 campanha política, sendo "remune-

6- Em que banco foi depositado o rado" por votos recebidos, o Sr, terá
dinheiro da venda dos veículos? 	 que esclarecer na Justiça em breves

7 - Em nome de quem?	 dias, conforme processo contra sua
8- Ou o dinheiro foi consumido? pessoa
9 - Não teria sido advertido, o

chefe da Ciretran, por membros do
PMDB para acabar com caixinhas.
extras"

Em	 minha carreira	 política,	 -
somente estive filiado ao PMDB  ao
PP Quanto ao PDS, nunca esteve
fechado em nenhum momento, para	 -
que eu me filiasse ao partido, no
qual possuo grandes amigos, que	 -.
muitas vezes fazem inveja a certos
idividuos mesmo de meu próprio
partido.

O que o Sr. entende, Sr. Lucas por
pular de galho em galho se o secre-
t,'iriCi do nosso partido, senador	 Sacomora: processando Lucas

CASA DE

CARNES

Fazer de
Foz do
Iguaçu
uma cidade
modêlo
sempre foi
o nosso
objetivo.
Agora,
com o novo
prefeito
vamos
transformar
um velho
sonho em
realidade.

Parabéns!
E conte
conosco

HUA '.A.TOS I)UM( 1 51 7080
FONE 73 liii

4V .fl 1181 FONF 135334
FOZ n')GuAÇL.i	 tIRANA

Continua a grande exposição
de fotos do Carnaval no

FOTO PAULISTA Milhares de
fotografias à sua disposição.

SACOMOR REVIDA:

"Lucas vai responderas
acusações na Justiça"



Pequenos motivos para
otimismo

Custou mas a Justiça Mili-
tar vem dando alguns sinais de
recuperação. 1-lá algumas sema-
nas, um tribunal militar de S.
Paulo desenquadrou da lei de
Se gurança Nacional e passou a
Justiça Comum um p'oces&i em
que o diiigente sindical Jair Me-
neghelli era acusado de ofender
autoridades. Na semana passada,
a Auditoria Militar de Manaus
absolveu Lula e outros quatro li-
deres sindicais, tambem enqua-
drados na LSN. O ca destes
era muito semelhante ao dois
padres franceses, libertados an-
tes do último Natal.

Ao lado desses sinais posi-

tivcx, porem, estão acontecendo
indjcjamentos do MiJjõrFernan.
des. da Ruth Escobar e do João
Cunha em inquéritos que visam
enquadrá los na LSN - sem que
haja qualquer crime para justi-
ficar providências do génein. As
acusações que estão fazendo
contra essas pessoas nada têm a
ver com segurança nacional. Vai
ser muito triste ver a Justiça Mi-
litar julgando Wlór, Ruth e )
ão Cunha, não vai?

E que dizer da permanência
no cárcere do Juvéndo? Vamos
Ia não é possível que tal situa- '
çao perdure por mais tempo.
"Libertas q uae sera tamen/"

Conselho de consumidores
instalado em Cascavel

Com a presença do diretor presidente da Copel , Ary Velo-
so Queiroz, foi instalado rx ta-feira, dia 2 o Conselho de Con-
sum	 atuara#que atua'na rea jurisdicionada à Superintendên.
cia Regional da empresa em Cas

cavel (Oeste e Sudoeste). O
conselho ea)mposto por sete membros titulares e sete suplen-
tes re presentantes de segificinos significativos da comunidade, e
tem carater consultivo. Foram empossados, como efetivos, Di-
mer José Webber (presidente (Ia ACIC), Roberto F1áio Pecoits
(da Associação Comercial de Francisco Beltrão), SUa Schroeder
da (da Associação das Donas de casa de Toledo), João Luiz Fer-
nandes Furtado ( representante dos jornalistas e radialistis).
Ulisses Gotardo Perozzo (do Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Cascavel), João Batista da Silva (da Associação dos Mo-
radores e Amigos do Bairro Três Lagoas, de Foz de., Iguaçu) e
João Agadir Pinto ( da Fundação do ensino Superior de Pato
Branco).
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A questão
do prefeito
nomeado

Mio me venham com essa de
que no tenho ânino constru-
tivo.. Eu quero é veras coisas an-
dando e o povo conseguindo rea-
lizar seu projeto de vida.Nesse ca
rniro, o que atrapalha leva pau
mesmo, mas quando se v algu-
ma fresta no sentido positivo es
tamos ai pra dar força. Ë o caso
do Wádis Benvenutti no cargo de
prefeito de Foz do Iguaçu. Boto
fé nele e aposto no seu êxito, ao
mesmo tempo em que espero
Possamos ele ger noso preito.
Alias é o próprio Wadis quer.

Andei lendo que o PMDB
de Foz está disposto a hostilizar
o prefeito. Custa-me acreditar
em tal postura, ainda mais se
assumida a priori assim sem an-
tes ver no que vai dar o novo pre
feito. Sena colocar o partklaris-
mo e o personalismo acima dos
interesses da comunidade. Antes
de tudo o PMDB e quem quer
que seja t

ê
m o dever de colabo-

rar com o prefeito e, se alguma
oposiço tiver que ser posta a
campo, que seja para falõ
marchar direitinho ao compasso
das aspirações populares.

Sei que tanto o Rafagnin co-
rno o Boff têm condições para
desempenhar bem o cargo mas o
ridicado tem, igualmente as me-
hores condições de ser um bom
,refeito O fato dele ser do PDS
ka até melhor para o PMDB,
iue não deveria encontrar
ienh uma craca em ter (mais um)

preleitu	 de	 suas	 tikiras
nomeado

Não gosto7 nunca gostei cre
ver o Wadis no PDS. Em todo
caso, ele e' o protótipo do ho-
mem supra-partidario. E é disso
mesmo que precisamos: Foz do
Iguaçu tem de sentar à mesa jun-
to com o prefeito e descobrir o
caminho. Quero ver esse troço
darcertn viu?(JIJ)

No banco
dos réus
Vejam só. o Carfos Langoni, na
investigação judicial que se faz
a respeito do escãndalo da Co-
ma Brastel. esta depondo na
condiçao de testemunha, quan-
do deveria estar nndiçào de
iéu. Quem acompanha o escãn-
dalo desde que estourou na pra
ça sabe perfeitamente que o pri-
meiro e principal culpado é o ex-
presidente dei Central, a-
companhado de perto pelo Assis
Pain Cunha. Mas, que fazer se a
Justiça anda caolha e sem a me-
nor	 disposiçao	 de	 punir

Nelson Ned
e os anões

Dia (lesses o cantor Nelson
Ned esteve (]ando o maior reca-
do no Programa J. Silvestre. da
Bandeirantes, Ele anda fazendo

o maior suceso lá pela Améri-
ca do Norte,por isso pouco se
sabe da cabeça dele no Brasil.
Mas ele revelou ser uma grande
cabeça. Dá  maior recado.

No programa, perguntaram
ao nanico de que ele ri, e a res-
posta estava na ponta da lingua:
"Da pol'tica econômica do go-
verno" A plateia caiu na garga
Itiada. Ai' o cantor completou:
"E fácil fazer piada no Brasil,
né?' realmente.

Depois perguntaram sobresobre
sua condição de anA, se isso a-
trapalhou alguma vez, essas coi-
sas. O Nelson Ned respondeu
que não, muito pelo contrario.
Só que foi inútil esperar que ele
falasse de sua citegoria, ou seja,
os anoes. que não sio poucos
no Brasil. Afora ele próprio e ai-
ufl5 (litros que no máximo con-

seguem chegar a algum circo pa-
ra divertirem o público corri seu
tamanho a falta de oportunida-
des em função das limitações ii:

Al guém precisa fazer um es-
tudo sobre i sso não é verdade?

Cursos
do SENAC

() SENA( dt , Foz do Igua-
ç u dará i n 1 O este mês a vá-
rios (ursos, sendo que al-
guns estão direcionados pa-
ra o aprimoramento de
mão-de-obra para a hotela-
ria. Os cursos est,-ió progra-
mados para este mês de
março e as mItri(u las já
estão abertas. Os cursos '.d()
u seguintes
\ anta )4ens (l( utilização  do
m i( ro(-om putador na àrea
da hotelaria, Legislação do
CM, Serviços contábeis cru
loteis, Decoração de tortas
)ara festas, Bombons, doces

espelhados e glaceados
\ ('fldt'(lOr de ( osmiticOs

lns roes e maiores 1f1

)rmaçoes	 poderão	 ser
)t)t tuas	 ltd	 5('( retaria	 do
Sí N'\( (>0 p(-10 ÍOfl(

1 1

LANÇAMENTOS C/ NOVIDADES EM
PAPEL DE PAREDE

COLEÇÃO ARCOIRIS - PAPEL C/ TECIDO
COLEÇÃO BOUIIUET- PAPEL C/ TECIDO

COLEÇÃO COORDENADOS - PAPEL C/TECIOO

Avenida JK, 933

Fone 73-5940

próximo ao Estoril Hotel

Foz do Iguaçu - PR.

CARPET
CORTINAS

DECORFLEZ
PISUS

FORHACOES



IDENTIDADE ESTUDANTIS,-.pS1U O "marajás"
deltaipu

Comido do
dia 31

Pessoal do PMDB de Cas
cavei realizando os preparativos
para o grande comício pro' di-
retas previsto para o dia 31 de
março. O presidente do parti-
do. Hilton Colornbeljj convidou
pessoalmente o governador Jo-

Richa para estar presente a
manifestação que reunirá vou'-
ticos e lideranças de todo o esta-
do. O senador Alvaro las, por
sua vez, comprometeu-se a fazer
Contato com o deputado UIys-
ses Guimarães, presidente nacio-
nal do PMDB, para que também
se faça presente em Cascavel no
próximo dia 31.

Banco
denunciado

O nucleo dos Sindicatos
Rurais do Oeste do Pirasá. pre-
sidido pelo advogado Wilson Car-
los Kuhn, está acusando a Finan
ciadora Bralesco - Credito.
Financiamento e Investimentos
de ter alterado unilateralmente
um contrato firmado com dois a-
gricultores. ,eferente ao financia-
mento de uma colhedeira.

Segundo o "Boletim Sin-
dical", órgão de divulgação do
NicJeo dos Sindicatos Rurais,
em maio do ano passado os pro
dutores Marini) Bazzotj e Nel-
son Schulz firmaram contrato
com a Financjadoi-a Bradesco
assumindo compromisso no
montante de 18 ,3 milhões pa-
ra aq uisição da colhedeira. A for
ma de pagamento ficou estabe-
lecidA da seguinte forma: três
parcelas iguais de 6,1 milhões
vendveis em 26/11/83. 26/05/
84 e 26/11184, Como a formali-
zação do contrato, a financiado.
ra informou aos agricultores que
teria havido um engano" na
elaboração do documento e que
eles deveriam assinar outro. Co-
mo este estava em branco, os
agricultores recusaram-se fazê-lo.
Diante disso, a Finaniadora Bra-
desco resolveu exectüos judi-
cialmente. mas Como a primeira
prestação ainda não havia venci-
do alguém alterou criminosa-
mente as datas de vencimento
para 26/08/83. 26/11/83 e 26/
02/84.

O caso foi parar na Justiça,
e no Núcleo dos Sindicatos Ru-
rais espera que o juiz da Ia. Vara
Ci'vil da Comarca de Cascavel
faça a Finandadora Bradesco
respeitar o contrato assinado
com os agricultores Marino Baz-
zoti e Nelson Schulz, 'para que
fatos idênticos no se repitam
COM produtores menos avisados'

Os "marajás" de Itaipu
não deixam por menos. O ca
bidão de empregos tem sido
usado e abusado pelos apa-
drinhados dos coronéis reforma-
dos. Afinal os afilhados tem que
seguir o exemplo de cima. Du
rante meses um destes "inara
lãs' construiu um veleiro com
materiais desviados da hidrelé-
trica. O engenheiro, da obra
que construiu o veleiro passou
três meses trabalhando "fuil
time" na nave. Ë um destes
angolanos pra-colonialistas e só
ia no canteiro para receber seu
salário de um milhão de cruzei-
ros por mês. Mas isto é fichinha
com relação aos ecãndalos que
estão por vir a tona. No dia em
que estourar as aprontadas dos
"marajás" graduados, as pala-
metas. Coroa-astel, Stabile e
outras irão para as ú1tim pá-
ginas dos jornais.

O patrimômio
da Codefi

A Pavimentadora Mate-
lândia S/A (Pamasa) vai desa
parecer. Os acionistas estiverem
reunidos e leddirarn fazer doa-
ção de suas cotas de particípaçã
à prefeitura Municipal. Todo o
acervo será' tran1'erido para a
Prefeitura que continuará os
trabalhos de pavimentação
da cidade.

Taf, esta é urna medida
que deveria ser imitada por ou-
tros municïpios, inclusive Foz

do Iguaçu, onde a Codefi com a
sua autonomia só da' lugar para
suspeitas. Incorporar o patri-
mónio da Codefi ao DRM ou ao
Departamento de Obras e uma
boa saída para o prefeito Wadis.

Asunck5n Distribuidora
de Peças Ltda.

Ar:isóritj
C(,rrei1, Bj p.rias,	 /:
Enqrenagcns, An, Fie5. Kita. e

MATRIZ:

Av. Juscelino
Kubitschek,2447

Fones: 73-1414 e 73-1699

FOZ DOIGUAÇU PR

Avenida
Maripá. 1094
Fone: 4075
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SOMENTE

ATRAVÉS DAUPES
A União Paranaense dos Estudantes de lo, e 2o.

Graus conquistou definitivamente o direito de confec-
ço das cédulas de Identidade Estudantil nas escolas da
Rede Estadual de Ensino de lo. e 2o. Graus, de modo
evitar "que os estudantes continuem sendo explorados
por empresas particulares, que confeccionam as carte-
rinhas apenas em função de lucros nunca canalizados
em beneficio da classe", explica Valmor Stédile, pre-
sidente da Upes.

A aprovacão do vrojeto de Padronização das I-
dentidades Estudantis, com exclusividade pela UPES,I,
constitui-se em uma das maiores conquistas dos estu-
dantes nos últimos anos, conforme o presidente da en-
tidade. Segundo ele a viabilização da medida pela via
parlamentar foi a forma mais adequada: "através de
documento justificando o porque da Padronização,
obtivemos assinatura de 53 Deputados Estaduais, fir-
mando compromisso:: de a poio à luta para adquirir-
mos o direito de confeccão das cédulas estudantis".

Sobre os beneficios da Padronização, Valmor
Stédile disse que:; "esta conquista é vista como um
arande passo para a lecializacão das instituições estu-
dantis porque ao aprovar um projeto desta natureza
o Poder Legislativo de nosso Estado reconheceu a
UPES como leq i'tima representante dos estudantes
paranaenses". Ressaltou ainda que agora o Movimen-
to Estudantil. vai ficar mais fortalecido, pois " o nú-
mero de filiados devera` triplicar neste ano, aumen-
tando, conseciuentemente, a renda financeira, que per-
mitira' uma maior aproximação da UPES com suas
bases".

ESTUDANTES PEDEM
DIRETAS

EM TODOS NIVEIS
A União Paranaense dos Estudantes de lo. e

2o. Graus - UPES, está engajada na luta pelo reesta-
belecirnento das eleições diretas para Presidente da
República, Prefeito na capital e de cidades conside-
radas de segurança nacional. Para isso, vem desenvol-
vendo diversas reuniões no interior do Estado, visan-
do convocar os estudantes a apoiarem qualquer mo-
vimento su prapartidário com este fim nos respecti-
vos municrpios O presidente da UPES, estudan-te
Valmor Stédile, assegura que no meio estudantil a
percentagem supera a 95 por cento favoráveis ao plei-
to direto.

O presidente da UPES considera que "somente
com a realização de eleições diretas em todos nrveis
teremos governos - comprometidos com os anseios
Populares, qarantindo aos estudantes a gratuidade do
ensino nos diversos graus e que assegure aos nossos -
professores um sálario compátivel com suas funções.'
Isso segundo Stédile, será oossrvel através de uma me-
lhor distribuição dos impostos pagos pela populacão,
reduzin cio-se as verbas aplicadas em lugares com menos
precisão, aplicando-as no setor educacional.

Valmor Stébile falou também da im p ortân-
cia de promover uma reforma democrática na educa-
ção, destacando que " com a participação de todas
as classes ligadas a este setor, teremos um ensino re-
almente voltado aos interesses nacionais e populares,
caoaz de questionar os problemas do povo e de dar a
este a segurança que merece'

N
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Apesar de ser reconhecido seu de-
sempenho frente ao Executivo, a
prefeita está sendo criticada por não
ouvir os políticos.

Nós estamos reivindicando maior
participação da comunidade na
administração publica municipal de
Santa Terezinha" - Arnaldo.

Darcy Friedrich: Spada lavou as
mãos e está se omitindo diante das
divergências que surgiram em Santa
Terezinha de Itaipu.

1

TRANSBALAN
TRANSPORTES

URBANOS BALAN
AV. DAS CATARATAS,

LTDA.	 NIP 694
TEL: 74-1863

FOZ DO IGUAÇU PR.

Administrar em
tempo de crise

é dar asas à
criatividade e isto
o novo prefeito
sabe fazer. Nós

estamos aí, junto
com a comunidade

oara colaborar

IL
	

COBIL
(.1SECI,p:i

COMISSÁRIA BRASILEIRA DE
IMÓVEIS UDA

RUA BENJAMIN CONSTANT (ED. BANESTADO)
FOZ DO IGUAÇU	 Fone: 74 1044

Lideranças
Na semana passad

a bancada df
vereadores dE

Santa Terezinh
fez uma nota dE
solidariedade ac

presidente dc
Câmara, Arnaldt

Cam-argo de Freita
Foi o resultado dE

uma série dE
divergências quc

estão surgindo nc
município quanto

metodologia d(
trabalho. A prefeit

L e n 1 r Spada, qu
também é do PMDE
e tem sido elogiada

pelo sei
desempenho, vem

sendo criticada
pelos veredore

de seu partido
Nesta entrevista
o presidente d

Câmara e do
Diretório fazem um

balanço do
primeiro ano d€

administração       
peemedebista E

esclarecem 05
motivos da

divergência

NT- Como foi este primeiro ano c
administração peemedebsta e
Santa Terezinha de Itaipu?
ARNAI D(') CAMARGO DE FREITA
No posso informar com detalhes
que tem feito o Poder Executiv
porque não temos maior acesso
informações, mas reconheço qi
existem algumas frustrações No qi
se refere a obras não se pode faz
muita coisa, pois somos tod
vitimas da política econômica
governo federal Quanto ao Pod
Legislativo temos procurado d
urna maior afirmação ao trabalhi
dos vereadores fortalecendo si
autonomia. A prova de nos
independência como poder são
requerimentos que muitas vez
tocam coisas picantes
NT- E como está o relacionamen
com o Executivo?
ARNALDO - A Prefeita diz qi
certos requerimentos não pode
artir do Partido que é dela tambêr
Nós achamos que os vereador
peemedebistas de Santa Terezini
de Itaipu estão sendo coerentes co
' que J)r.i1'i'rarn em praça públi

criticam deputado Spada

	

NT - Recentemente houve um atrito 	 que o rnuriicipmo est,i "um recursos

	

entre a Prefeita. e os vereadores, 	 escassos e não pode' omitratar mais
Como foi isto?	 gente. Mas nossa luta não é por

	

ARNALDO - Nós redi'tininios o	 cargos e sim que os políticos de

	

subsídios da Chefe do Executivo, ela 	 Santa Terezinha participem da
-	 não achou Justo e entrou com unia 	 administração, que sejam prestigia'

	

ação na Justiça contra a decisão da	 dos

1	 Câmara de Vereadores	 NT - Como você acha que deve ser

	

NT - E agora, como estão as coisas?	 solucionado este impasse?
	ARNALDO - Ela ganhou uma liminar

	
ARNALDO - Ei urna proposta parz

)	 e nós estamos recorrendo. Outro dia 	 que todos os secretãrios oloaswrn

	

pedimos através de requerimento, 	 os cargos 'a disposição Isto daria1	 que por sinal foi aprovado por 	 liberdade à prefeita para fazer as
)	 unanimidade, informações sobre os	 substituições sem constranger nin
S.	

subsídios da prefeita e do vice	 guém. O importante é que haja um

	

Apesar de haver um prazo regimen-	 maior entrosamento entre o executo
?	 tal de 30 dias para responder, nós	 vo e o Legislativo. Inclusive, a

	

'olicitamos que nos adiantasse s	 questão dos subsídios poderia ser,
-	 intormações. Ela simplesmente ne- nego< ada
-	 gou e disse que eu deveria esperar a 	 NT - Saindo um pouco das ques-
)	 resposta ao requerimento. Anterior	 tões domésticas o que tem sido feito

	

mente, ela me disse que não haveria	 em termos de organização popular
	Problema A Prefeita voltou atr.½s	 por aqui?

?	 duas horas depois. Isto gerou uni	 ARNALDO - Foi criada a Associação
mal estar na bancada	 Comercial, o Sindicato Rural e

	

NT - Mas o que foi feito de concreto	 brevemente teremos o Sindi ato dos

	

neste primeiro ano de vida da 	 Irabalhadores Rurais Poucos dias
3	 Câmara de Vereadores? 	 atrás estivemos na fundação da

	

ARNALDO - Nosso trabalho princi- 	 Associação de Moradores da Vila

	

paI foi o de instalar a Câmara e	 l3endo Muita coisa está para ser1	 fazê-la ser vista como um poder in- 	 feita e é preciso que a prefeita nos
1	 dependente tanto no aspecto	 .ajude neste direcionamento novo

	

poliJco como administrativo. Prova 	 cio trabalho político

	

disto é que hoje temos a nossa sede, 	 NT - E o Diretório, como se

	

nosso corpo administrativo e nossa	 posiciona neste novo quadro?
dotação sendo depositada no DARCI FRIEDRICH - Quando houve
banco	 a contratação desse pessoal, n6-,
NT - Vocês também "importaram" 	 colocamos nossa discordância. Dei-

	

técnicos para dar os primeiros	 saram de lado pessoas daqui de
passos?	 nossa comunidade. Inclusive o

	

ARNALDO - Não O pessoal admi-	 deputado Sérgio Spada participou

	

nistrativo da Câmara é todo daqui	 neste dtssprestigiamento à classe

	

mesmo. Isto é uma prova de que	 política, Trouxeram gente de fora. O
temos gente competente em nosso deputado disse na ocasião que seria

	

município. O que não temos é gente	 só no inicio da administtração,

	

 experiente. Mas isto é muito fácil de 	 depois seriam colocadas pessoas

	

ser resolvido. Nosso pessoal é 	 daqui Isto já faz mim ano. Não sei se

	

inteligente e tem facilidade de 	 é por causa do parentesco corri a

	

aprender.Para isto existem os órgãos 	 Prefeita, mas até agora o Spada não

	

do governo para assessorar. Nós não 	 fez nada neste sentido

	

exigimos experiência de ninguém 	 NT - E o que vocês pensam fazer?
	Somos um município recém criado.	 DARCI - Estamos entrando em coo-

	

Estamos com três funcionários e 	 tato com o Secretário do Interior

	

todos daqui A princípio não fui 	 para que ele faça este pessoal

	

le contra a vinda deste pessoal de fora 	 refletir Sabemos que o cargo dem	 para a Prefeitura. Falamos inclusive 	 prefeito é difícil Inclusive ela se

	

de um prazo para que eles preparas-	 desenvolveu bastante, mas tem
sem as pessoas daqui	 faltado assessoramento. Os técni-

	

O NT - Você não acha que há um certo 	. os da Prefeitura não se entrosam
O. bairrismo nisto?	 com a comunidade. Aquilo ali é

	

às ARNALDO - Não tem nada disso	 urna oligarquia familiar

	

ie não. que estes cargos de secretá-	 ARNAI.l)()	 A população está

	

rios e pessoal de primeiro escalão, 	 cobrando isto da gente Somos nós.

	

er devem ser preenchidos se olhando	 os políticos, que fomos de casa em

	

OS pelo ponto de vista administrativo e	 casa pedir votos, que ouvimos as

	

do também político. Entendo que os	 criticas do povão
Cr cargos políticos devem ser preen-

	

ar chidos por pessoas do ncso muni-	 DARCI - t um fato desagradasc'I e o

	

cipio. Ninguém melhor que nossa	 Sérgio Spada lava as mãos

ia gente para entender os nossos

	

sa problemas, Técnico é' técnico. A	 NT - Mas parece que o Spada tem
	gente contrata e ele faz Trabalho	 atendido vocês...

	

es político não Inclusive, nós da opo- 	 DARCI - Pelo que a gente nota, o
sição antes e durante a campanha . deputado atende muito bem a

	

to combatemos a tecnocracia. O poder 	 prefeita,mas os vereadores e o Dire-

	

tem que ficar nas mãos dos politicos•	tório sc) ignorados lkr isto estamos

	

ie Os politicos sentem mais a opinião	 pedindo que o secretário do Interior
mpública	 seja o intermediário neste impasse
ii	 NT - Vocês pediram alguma vez	 Afinal,o próprio Spada disse que o

	es para a prefeita contratar gente com 	 fulano está exercendo tal cargo

	

a cabeça politizada e por ao lado dos 	 porque é de confiança da tia Isto
rn	 técnicos?	 significa que não lmi ninuiórn dc'

	

c a. ARNAI [O Pedmrnos,,iias cia alegou	 '.ontauça rio mmm: Içi

Começamos uma
nova etapa. Temos
fé. Confiança em
sua capacidade.
Conte conosco!
Avante, Wádis!

A REOLANDIA
Av. Brasil, 283- Fone: 73 - 1562

Foz do I guaçu - Paraná

.,	 ''5.....

isso aí, gente
fé em Wádis e
pau na crise.



Educar o aluno dentro da
realidade em que vive esta
é a proposta da Assoeste -
Associação Educacional do
Oeste ao lançar a artilha
"Repensando o Oeste do
Paraná", omposta de 51
textos de integração social e
comunicação e expressão
destinados a estudantes de
terceiras e quartas serie do
1 < i2raLl

Orgcin 1 zdd.) Pt'los PIO-
te'sores [)olalr Augusta Cal-

lIsa Gonçalvs', Avancinj
e Paulo Afonso Larth o livro
está sendo editado IX'Id
Assoeste Com () ci) )OiO da

SI 1 L)2 , E idene e Projeto
Ml ( ()IA  e seu Ol))etiVo é
taier com que a es( ola se
torne interessante para todos
os alunos Pretende-se que o
aluno coriheca suas raílícç

lieLtI Ff ITA O
MhA1	 1.i L10.A

Rua Osvaldo Cruz, 1920 Fones: IODO 0452) 23-2060 e
23•5482CfP 85.890 Cascavel Prana

IRMÃOS MUFATO
E.CIA. LTDA

1
Wádis, sua luta

incansável frente
a Associação

Comercial e APAE
demonstraram a sua
capacidade. Que
Deus te ilumine

nesta nova jornada

]

1

	 í^_~4

Juntos vamos fazer
de Foz do Iguaçu uma
cidade exemplo para

o Paraná e para
o Brasil.

Vá em frente, Wádis
E conte com a gente

O

T1

"Repensando o Oeste" baseia-se na realidade regional.

Assoeste lança livro didático
htstoi as e ( rie sua identida-
de cultural Goste da terra e
das coisas de sua terra"

Neste particular a ifli( ia-
nva da Assoeste é bem
sucedida: além de farto
:raterial ilustrativo - princi-
palmente totos que contam
a história da região - o livro
compõe-se de textos claros e

do pro esso de tavelização
das cidades, de Itaipu, da
agricultura mecanizada.
Manifestações cu turais típi-
cas da região como a Festa
do Porco no Rolete ou bailes
de "Kerb nas áreas de colo-
nização alemã também são
destacados.

•	 kV.

ções, O ('t,icIo desc Ou tia
SOLUÇÃO

A iniciativa da soluçãc
do problema da dívida dc
estado para com a Previdên-
cia Social partiu do governa-
dor José Richa que desde o
começo de seu governo se
mostrou interessado em
resolver o assunto. Levando
em conta que a administra-
ção direta está em dia com a

contribuições de lei e, a patir
de um alerta formulado pelo
secretário do Planejamento,
Belmiro Casto,', da
iminência de um novo
pacote previdenciário, o que
agravaria mais ainda a situa-
ção, o governador determi-
nou às Secretarias da Admi-
nistração, do Planejamento
e das Finanças que estudas-

se o problema para resolve-loa
Efetuado o levantamento

completo junto a todos os
organismos da adminjstrci.
ção direta e indireta do
Estado constatou-se que O
principal da dívida, acres i-
do da correção, multas e
furos chegarii a mais de 03

bilhões.No entanto,aprov
tando as vantagens ofere ei-
das pelo Decreto-lei federal
n 0 2088, cujo último prazo
para pagamento foi no dia
'9 de fevereiro, a dívida

reduziu-se quase à metade
parte da qual ( ' i $ ...........
1337437 7C 47 foi recolhi-
da de uma só vez e o
restante	 ser,'i	 p'go
próximos doze meses, no
valor aproximado de (ri,
b.lhões

o
a-

w
1-

o
(1,

o
2

riador Ruy Cristowarn Wa-
chowicz material a
elaboração dos textos. Tam-
bém colaboraram as coope-
rativas da região e os estabe-
lecimentos de ensino supe-
rior de Cascavel, Foz do
Iguaçu, Toledo e Marechal
Cândido Rondon

A Assoeste pretende
imprimir 17 mil exemplares
de "Repensando o Oeste do
Paraná", e formalizou um
pedido de ajuda financeira
às cooperativas filiadas à
Cotriguaçu para o custeio
dos exemplares destinados
às escolas da área rural As
Prefeituras tamb ém serão
chamadas a colaborar.

Os livros serão distri
buidos a escolas de toda a
região, que os repassarão
aos alunos através de
empréstimo,

O historiador Ruy Wa-
chowicz, presente a reunião
realizada terça-feira da se-
mana passada entre diri'en-
tes cooperativistas e repre-
sentantes cia entidade edu-
cacional (o presidente, pre-
feito Fidelcino Tolentino e o
secretário José Kuiavaj, cI»s-
t.i( 011 à importância (]esse

trabalho pelo seupiont'irismo
e disse que a Fundepar deu
início a projeto similar
calcado no modelo (,laborad c^
Pela Assnt'sle,

RETipo RETIFICADORA DE
MOTORES LTDA

Trevo Ponte da Amizade . Fones: 73 22 46 - 73 2497

7

objetivos que relembram a 	 Fazer com que o aluno
taLina nativa, e p isódios da	 redescubra suas , raízes e se
(olonização, a derrubada das situe dentro da realidade
matas, os ciclos da erva-ma-	 que o cerca são as bases
te e da madeira, etc para em	 desta obra da Assoeste, que
seguida situarem o aluno na	 buscou em trabalhos de
reaIiddp d,i erosão do s do	 pesquisa feitos pelo histo-

Estado paga toda sua dívida
com a previdència

Ogoverno do Estado do	 .
Paraná pagou toda a dívida	 ..
atrasada que tinha com a
Previdência Social, origina-
da de recolhimentos que
não foram efetuados pelo
governo anterior principal-
mente entre janeiro de 1981.
e fevereiro de 1983. A quita- 	 .
ção. determinada pelo go-
vernador José Richa, foi
possível graças a um esforço
conjunto das Secretarias de	 .,
Planejamento, da Adminis-
tração e das Finanças que
empreenderam um com pie-
to levantamento da situação
para que o Paraná	 Racha: em dia com a
beneficiasse do Decreto-lei	 prev,dencia
2088 que concedeu anistia	 De acordo com o levan-
dos juros e multas dos débitos lamento efetuado pelas três
para com o lAPAS e ainda	 secretarias, boa parte do

possibilitou parcelamento da	 recolhimento das contribui-
correção monetária.	 ções devidas deixaram de

Ogovernador José Richa	 ser efetuadas no governo
assinou o Decreto n° 2684'	 anterior, mas foram identifi-
suplementando o orçamento	 caclos ainda débitos antigos
geral do Estado para que o	 de mais de 20 anos, no valor
governo' pudesse efetuar o	 de Cr 26 milhões, origina-
pagamento da parte princi- 	 dos de notificações expedi-

paI do débito no valor de (1	 das pelo lAPAS contra esco-
1.332.437.70',47, Nos prõsi-	 las, ginásios e colégios,
mos 12 meses o Estado t(r,'l	 mantidos pelo Estado e tam-
de recolher ainda cerca de 'bem contra unidades da
(i 3 bilh(es, corresponde- 	 antiga estrutura do governo,
les à correção monetária 	 como por exemplo o ex-
parcelada daquele total. Se-	 Departamento de Aguas e
gtindo os ecretárjos Rei- 	 Esgotos (DAF)) o Depart-
miro Castor, Erasmo. Cara- 	 mento de Edificações e Obras'
nhao e José Olimpio de	 Especiais (hoje Emopar), o
Paula Xavier, o pagamento	 Departamento de Ensino
dos atrasados com a Previ-	 Agrícola (quando era vincu-
dên(ia resultou numa eco-	 lada à Secretaria da Agricul-
nomia de 0$ 	 e o extinto Departa-
2 04 .67 1) 465,00 em juros e	 mento Estadual do Café,
multas anistiada s .	 entre outros, cujas notifica-



Carnaval em Toledo
Na fase inicial, o carnaval de rua em
Toledo surpreendeu muita gente que
não acreditava em carnaval de rua

em cidades do interior. Muita
criatividade, foliões dando aquele

recado. Tudo foi samba, folia... E não foi
esquecida a luta pelas eleições diretas.
O secretário Nelton Friedrich tamb. ém

esteve em Toledo prestigiando o
carnaval ... E protestando contra a

interferência do FMI.

-.
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Quando você for fazer suarefeição, no esqueçaque a rede Rafaintem o melhor serviço

zar a produçao de seus
dSSO( icidos.

Esta cooperativa iniciou
seu programa de agro-indus-
trialização em 1980, com a
aquisição de um frigorífico,
seguido da implantação de
um laticinios, uma unidade
germinadora de milho e
uma fáb rica de rações,
atualmente em pleno fun-
cionamento

A entrada em funciona-
mento cia indústria de óleos
vegetais, inaugurada na
semana passada, veio com-
pletar o ciclo. Ë que as
unidadt's industriais da Coo-
perativa que formam o
'Parque Industrial Governa-
dor Ney Braga" guardam
uma característica toda es-
pecial que é a interdepen-
dência conjugada, permi-
tindo um maior e melhor

LANCHONETE KITEN
Agora sob nova

direção
Bento Raulino

Comida caseira,
sortido, comercial,
lanches e marmitas.

Rua Xavier da Silva, 1364
FOZ DO IGUAÇU

0,101<)	 '	 t'r'_ go
ii<t 111)0, que VOO'

:,Tlais seria capaz
nquecer dele.

2ai ele.ckrar<te todo o
ano, você cantOu
as principais cançoes das
paradas, se divertiu com
a ardjnação e descctraço
dos caruncadores,
ficou informado aob
tudo o que aconteceu
na a cidade e também
no ,I.fKio.

Hoje, quando você liga seu
radio, voes participa
de sina grande integrc

mvlrTmrlta milhares de
sesïo dlnr<. -

LAJES SÃO JOSÉ
IRMÃOS MAINO LTDA.
• LAJES . POSTES DE CONCRETO

• MUROS . PISOS. BLOCOS
• CAIXAS D'ÁGUA

BR 277— KM 678 Fone: 64-1685
sa(da para Foz do lguacu

MEDIANEIRA - PR.

j BOMACO
BORDIN MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO LTDA
Lxocrtad r< I<.iaçu -..d .'i1. Const. Ltçh.

Avenida Juscelino KubitdeIc. 1697	 Jardim Roa Vista
Fones: PBX 73-3733 - 73.3634 - 7-2285 TELEX 0452 - 304

Caixa Postal, 711 FOZ DO IGUAÇU PARANÁ
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Agroi ndúsfrias:
a saída encontrada pela Coopavel

i	 •

::	 1
Com a presença do

vice-governador João í-lizio
Ferraz de Campos, dezenas
de outras autoridades, con-
vidados especiais e associa-
dos - totalizando mais de
duas mil pessoas - a
Coopavel-Cooperativa Agro-
pecuária Cascavel, inau-
gurou a sua quinta unidade
do seu complexo industrial:
a fáb rica de óleos.

A nova indústria, localiza-
da à BR 277, em Cascavel,
vem gerar 100 novos empre-
gos diretos e mais de 500
indiretos, e insere-se no pro-
grama de diversificação de
atividades (e de culturas)
desenvolvido pela coopera-
tiva. Através de maciços
investimentos em agroin-
ddstrias, a Coopavelob jetiva
construir uma estrutura ca-
paz de recebi- e industriali-

.iprOveit.imt'ntO cia matéria-
prima a ser processada, com
uma sign ii R ativa miii irniza-
ção do i ustos de produção.

As inco unidades estão
efetivamente interligadas. A
indústria de óleo extrairá o
óleo e fornecerá a torta ou o
farelo para a fáb rica de
rações Esta, por sua vez,
fornecerá o alimento para os

rebanhos leiteiro e suíno que
são destinados ao Frigovel e
ao Latici'nio. O frigorífico,
além de ab ater e industriali-
zar os animais, fornece
ma'érias-prirnas para a fáb ri-
ca de rações (farinhas de
carne, sangue e ossos). A
indústria de milho produz
fubá, canjicas e quirera,
além de fornecer o germen
de milho de onde a indústria
de óleos extrairá o óleo de
milFx

Almeida
Automóveis
COMPRA -VENDA
TRctA - FINANCIA

'. W. 2488-
1 ooes 73 51235e73- 5932

Foz do Iguaçu . Pr.

')•-'l,:'ss crIses, ele ainda
r.?oer'.'a nwtos esr,tcos

iI
RO CURA AM-FM

FOZ 00 IGUAÇU

Á dlI

Eletr  luz FONE
 23-8095

MATERIAIS ELETRICOS - PROJETOS - LUSTRES E PRESENTES ÇA-ÇAVEL



Enquanto você dorme, a Sanepar trabalha
para que o Paraná economize água.

O Programa de Controle de Perdas da Sanepar está descobrindo todos os furos do sistema de abaste-
cimento de água.

Com modernos e sofisticados equipamentos, os técnicos em geofonia da Sanepar trabalham na cala-
da da noite fazendo um verdadeiro check-up na rede de distribuição.

Vazamentos, hidrômetros com materiais e equipamentos são detectados e, =A=
imediatamente, reparados pela equipe de manutenção. 	 SafleÇar

O Programa de Controle de Perdas da Sanepar já está dando resultados. E a
economia que o Paraná vai fazer é suficiente para abastecer uma cidade de 1 mi-
hão de habitantes.
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Wádis assume:
"Sob as benções de Deus e o calor da solidariedade

do povo iguaçuense inicio a minha caminhada"
A mesa de	 nra esta- trair novos empréstimos, extrema	 A Constituição Federal e a 	 corpo Leaislatuvo na solucão dos leis, as quais são colocadas a di,posi-

	

va formada pelo general José mente necessários para obras de sa- 	 Lei Ornica dos Municípios estabe- 	 problemas da comunidade constitui çào do Poder Executivo pare que
Costa Cavalcanti, por Arialba	neemento básico e melhoria da infra'	 lace que a administração municipal 	 um direito e um dever, amealhando em executando-as, possa contribuir
Freire. Clóvis Vianna, Dom 0 estrutura viária,	 compete ao Poder Executivo, em	 da leoitimidade popular. O Poder Le- para a melhoria da qualidade de vida

	

Foz do Iguaçu se depara com	 conjunto com o Poder Legislativo,	 qislativo compartilha com a adminis- da população,

	

lísio Fazza Cel. Eugênio Ai- sérios problemas sociais que incre- 	 que devem atuar em indeoendência	 tração pública pela forma que lhe é	 Como político não proponho

	

ves Menescal Conde, deputados mentam a atividade marginal, fruto 	 e harmonia entre si. Governo não é 	 própria e inerente, através da trans- 	 mágicas nem ilusionismo. É, pois, in-

	

Antonio Mazurek e Aírton Cor- do elevado número de desemprega- 	 só o Executivo. A participação do 	 formação das aspirações coletivas em disneniáv pl nua os nartiulnc re-
de iro.

Ao centro, o novo pre-
feito, Wadis Hensenutti. O pie-
nrio da Cárnara ficou lotado
por autoridades, empresários e
políticos da região. No lado de
fora, muitos aguardavam o final
da solenidade de transmissão de
cargo para cumprimentar o novo
prefeito.

A solenidade não foi longa.
Houve o juramento, em seguida
• discurso de Vianna e, por fim.,
• de Widjs Benvenutti.

A seguir,, os principais tre-
chos do discurso do novo pre-
feito.

'Assomo a Prefeitura de Foz do
Iguaçu num momento de peculiar ex-
pectativa de toda uma comunidade,
que ha duas décadas aspira a ascen-
ção de um iguaçuense frente aos des-
tinos de sua cidade.

Recebo o cargo cons', ente da
responsabilidade que pesa sc.re meus
ombros, responsabilidade qus ,um p n-
ta na proporção direta da confl.u,'sçs
que em mim deposita toda a comuni-
dade, traduzida nas manifestações de
carinho e apoio que recebi a todo ins-
tante, de pessoas anónimas e repre-
sentativas dos mais variados segmen-
tos sociais.

Conforta-me saber que, se por
um lado a população demostra um
oivel de expect'tiva elevado.por ou-
tro lado, demostra tanbém ter
consciência das sérias dificuldades
que nos esperem.

É pública e notória a difícil
situação dos munrcipios brasileiros,
decorrência da atual estrutura tribu-
tària excessivamente centralizadora.
E Foz do Iguaçu não foge à regra.
Compara-se ao Brasil pós-milagre,
com todas as dificuldades de adminis-
trar na descendente da escala econõ
mica. A situação financeira do nosso
município permite manter a máquina
em funcionamento sem possibilida-
des de realização de novas obras, exi-
gindo-nos a tentativa da negocia
ção da divida adequando à nossa ca-
pacidade futura de essortilização
sem comprometer e-si demasia a re-
ceita orçamentária.

A Resolução 831 do Banco Cen-
tral nos impede até mesmo do con-

dos, a exigir soluções profiláticas e
uma constante preocupação com a
solução para este grave problema,
através da eliminação de suas causas.

sentantes legais da área política, se
esmeram em manter a conexão entre
os meios que empregam e os fins a
que têm em vista.

Vamos
fortalecer
a atividade
econômica

Oriundo que sou desta Casa-
Legislativa, sabedor da sua importân--
cia como porta - voz dos anseios e as-
piracões populares, buscarei nela per-
manentemente subsídios indispensá-
veis para minha atuação, através do
continuado diálogo e entendimento
político. Em minha curta passagem
pelo Poder Legislativo, pude sentir
em cada um dos meus pares os mais
elevados ideais de democracia e par-
ticipação , seriedade e bom senso pa-
ra com a causa pública.

Procurarei pautar minha admi-

jooi poservel de todos os segmentos da co-
nistração com o maior envolvimento

munidade p ara um trabalho de ver-
dadeiro mutirão, juntos encontrando
as soluções para nossos problemas
comunitários, pois entendemos aue
é também um dever a cooperação de
todos os cdadãos, através de partici-

Juntos
vamos
encontrar
solução para
nOSSO problemas
E entendemos que, sem ignorar a as-
sistência social que deve ser prestada,
a solução está no reaq uecimento da
economia, que d"volve o emprego e
elimina a p opulação marginal, alivi-
ando os malignos efeitos da reper
cussão social. Através do fortaleci-
mento da atividade económica esta-
remos promovendo solucões reais
para os problemas sociais em todos
os níveis.



Agradeço a confiança em mim
depositada pelo Presidente da Repú -

blica João Figuereido e ao Governa-
dor do Estado José Richa,entregrando-
me para administrar um dos municí-
pios mais importantes do Paraná
e de relevância no contexto nacional
e internacional.

Tudo farei para honrar esta con-
fiança das autoridades e da comuni-
dade, através de um trabalho de parti-
cipação comunitária pois todos so-
mos responsáveis por nossa cidade.

Cabe a nós, unicamente a nós,
governo e comunidade, abrir o nosso
caminho em direção ao futuro - com
deliberação, com petência, criativida-
de trabalho construtivo, imaginação
e fé em nossa cepaciciade de mudar
para o melhor.

Vivemos, todos nós, neste País,
momentos de perplexidade,de in-
certezas de questionamentos, e ao
mesmo tempo de esperança

Não se pode deixar apagar em
nossas consciências e na plenitude de
nosso ser, a nossa fé cristâ que é o
alimento, a seiva que revigora os nos-
sos ideais e os nossos sentimentos.

As dificuldades que atormentam
a nossa sociedade trazem consigo
uma lição e uma mensagem: exi-
gem de todos nós, sem excessão,
maior inserção na construção de
uma sociedade mais justa e verda-
deiramente cristã.

Ci Sob es bençãosde Deus e o
calor da solidariedade do povo igua
çuerr. incio a minha caminhada!'

ri
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VIANNA FAZ UM
BALANÇO DE
SUA
ADMINISTRAÇÃO

poção de suas lideranças legítimas, na
definição do projeto comum, e na
conjunção de forças, transformar em
realidade as aspirações coletivas.

Apesar de escolhido por pro-
cesso indireto, estou plenamente con-
victo que conto com apoio e a Con-
fiança da grande maioria da nossa

Vamos
desenvolver
um trabalho
de participação
comunitária
população demonstrando o acerto
do nosso overnador Jos1 Richa, que
embora defensor das eleições dire-
tas, procurou, diante da impossibili-
dade de sua realização re speitando a
legislação vigente soroximar a escolha
• mais possível ideal.

Muito embora a legislação não
• obrigasse, o Governador entendeu
que o melhor caminho seria ouvir a
comunidade e deixar que ela deci-
disse quanto à escolha dos nomes a
serem submetidos à apreciação do
Presidente da Reotiblica. E respeito a
vontade das lideranças políticas, inde-
pendentemente de partido político a
que pertencessem.

Com o Decreto de nomeação e o
ato de posse, demostrou o elevado
espírito democrático que tem carac-
terizado sua atuação à frente dos des-
tinos do nosso Paraná.

Estou certo também que conta-
rei com apoio dos empresários iqua-

Não proponho
mágicas
nem ilusionismo
çuenses, cuja classe tive a honra e a
felicidade de representar nos ól-
timos quatro aios. Empresários
que são homens de trabalho , de
palavras poucas, mas de elevado sen-
timento social, homens que se preo-
cupam não apenas com a rentabili-
dade de seu capital mas com o sé-
lário justo que têm que pagar aos
seus colaboradores; que não se preo-
cupem apenas com o envestimento
material, mas com os empregos que
este investimento tem que gerar; não
se preocupam apenas com aumento
das vendas. mas com as necessidades
humanas que os seus produtos ou
serviços têm que atender.

E este empresário que eu quero
ao meu lado, para juntos somarmos
experiências a trabalho, propiciando
uma atividade econômica forte e que
possa parar benefícios sociais.

Temos corno pilares da nossa
economia o turismo e o comércio O
turismo é atividade sazonal e o co-
merciq - altamente dependentes das
populações fronteiriças vizinhas é
igualmente dependente de fatores cir-
c.. istãnciais de relação financeira dos
países limítrofes.

Diante deste quadro destaca-se
e importincia da integração sócio e-
conbmico-cultural que deve sempre
prevalecer no relacionamento entre
Foz do Iguaçu, Puerto Iguazu e Ciu-
dad Presindente Stroessner.

Contarei com
o apoio
dos empresários

Com a Ponte da Amizade,Bra.
sil e Paraguai se irmanaram de tal for-
ma que as cidades fronteiriças formem
uma so comunidade, com assimilação
de comportamento e culturas, viven-
do em verdadeira irmandade.

Símbolo desta integração ai
está a maqestosa Usina Hidroelétrica
de Itaipu, trabalho de brasileiros e pa-
raguaios, unidos no progresso, Quan-
do estamos habituados a ver através
dos meios de comunicação países
desunidos pelo egoísmo e oelas guer-
ras sem fim.

PROGRAMAS
Ao citar como destaques de aia

estão as obras socias, Clóvis Vianna
aferiu-se aos programas habitacionas
ujas prioridades foram para as fai-
as de menor renda; o Centro Social
Jrbano para maior integração das
amilias; o Ginásio de Esportes Cos.
a Cavalcanti; a Guarda Mirim e muI.
plicidade das unio'e' ,-'ç escolarsrt

Depois de fazer um balanço
do que se realizou em Foz nos anos
de maior movimentação de Itaipu,
Clóvis Vianna referiu-se ao novo
prefeito Wadis Benvenutti como
político de porte, empresário, líder
dassista e grande esp írito comunitá-
rio. "Quem à frente da Associação
Comercial y industrial de Foz do 1-
guaçu venceu o fantasma oficial
que por anos ameaçou nossas expo-
portações em cruzeiros para o Pa-
raguai. Finalizou dizendo: "estes
dez anos em que eu e Léa vive-
mos em Foz, traçaram marcas em
nossos destinos. Para mim ao conhe-
cer e ter que vencer com serenidade
os tropeços da administração públi-
ca Portanto lidando com cidade. A

Léa lidando com a alma de Foz in-
corporada na infância. Essa infên.
cia pare ela quase obsessão no seu
amor pela Guarda Mirim, hoje u-
ma verdadeira legião de filhos que
ela deixa com lágrimas. E muitas lá-
grimas. .Sepultamos frustações e ris-
camos mágoas, pois eles são bem
poucas para tantas alecirias.'-a , kI
	 J
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O direcionamento de Foz do 1- criadas nos 9 anos de sua administra-
jaçu como ponto central de plano çào. Enfatizou a criação da Facul-

urbaniitico foi o enfoque mais dade de Ciências Sociais e Aplica-
destacado por Clóvis Cunha Vian das de Foz do Iguaçu, qualifican-
na ao transmitir o cargo ao novo che- do como uma das mais significa-
fe da municipalidade, vereador Wádis tivas conquistas no setor cultural.
Benvenutti, nomeado prefeito por Para tanto disse o expressivo conti-
Jecreto governamental face a condi- gente de jovens absorvido pela Facisa,
:ão do município estar situado em cuja primeira turma recebeu diplo-
rea de segurança nacional. Clóvis mação no ano passado. O turismo
unha Vianna abordou em 8 minu- foi outro ponto ressaltado poin disse
os as transformações surgidas em ser a vocação natural de Foz do
Foz durante aja gestão de 9 anosas.. Iguaçu. Afirmou, então, que "em
aço de tempo em que a idade re- todos eventos nacionais estivemos
istrou um crescirrnto de 34 mil presentes para vender nossa cidade

para 140 mil habitantes, exigindo u- e para o que criamos a Secretaria
1-ia série de medidas no plano urbe- de Esporte e de Turismo". Referiu-
fstCo e, principalmente, no aspec- se tambem ao Centro de Conven-
o social. Sublinhou as projeções que ções e ao Terminal Turístico como

	

hegaran' a ser extrap 	por for. projetos já em adiantado andamento..
a do impacto de Itaipu e frisou que
oje Foz é uma cidade "enobrecida

W0 seu perfil urbanístico". Neste
ientido foi assertivo em declarar que
eu trabalho não teve como norma

improvisação. 'Prova está nana fun-
,onalidade de todo o conjunto de
)bras, a começar pela implantação
lo Sistema Viário Básico, hoje de-
inicio em mais de 10 quilômetros de
ix tenção, conferindo à cidade a inte
lração de seus , ­ ripais pontos de
cupaçào" ' duss Clóvis Vianna.
.pos detalhar a imp

ortância do ais-
ema de circulação viária, referiu-se
a medidas adotadas no setor do
ransporte coletivo, a politica de
reas verdes e a execução dos diver-
os projetos sociais.
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VISITE A USINA DE ITAIPU, EM
ONIBus EXECUTIVO. SAÍDAS
DIARIAMENTE DO PORTÃO
PARQUE NACIONAL ÀS 7:30

9:00 13:30 e 15:00 HS, PASSANDO
PELOS HOTÉIS DA CIDADE

vlÃçAo ITAIPU

'4 República drgentuia. 4L3 õ -
fone.-73:3635 FOZ DO 104
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Bom gosto
temnome.

centro de cópias

T;.'doo que você precisa.
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Comemorado dia
de e no campo	 . . 1

)

internacional
Na cidzi

proiriovendo passealaN ou
pronunciamentos públicos, as
mulheres do mundodc) iriteiro.
de tinia fornia ou de outra.
comemoram o Dia Interna-
cional da Mulher. Por que 8
de março? Foi neste dia, no
ano de 1857. que operarias
de uma industria têxtil, em
Nova lorque, foram hárha-
mente massacradas apo's para-
lizarem as nia(lUiflas da fábri
ca onde 1 rabalhavam, reivin-
dicando a redução da jornada
de trabalho. Em resposta,
com auxilio da policia os
patrões atearam fogo na
fabrica, atirando e matando
várias participantes.

Em 1910. na mesma
data, estabeleceu se o Dia In-
ternacional da Mulher, em re-
púdio ao sangrento epsódio
ocorrido nos Estados Unidos
da América 53 anos antes.
Tal decisão foi oficializada
meses depois, em Compenha-
ue (Dinamarca), durante a
segunda Conferência Interna

VIAÇÃO

nacional d	 Inlheres Socia-
listas. Desde o massacre do sé-
culo passado	 as mu-

lheres vém lutando por nielho.
res condições de vida, inclu-
sive no trabalho, nos meios
polí'ticos e mesmo dentro
do lar como o homem a
mulher tambem trabalha, ama
estuda, lê tem desejos e luta
pelo seu espaço como ser
social,

NO PARANÁ
As mulheres do Para-

na através de suas entida-
des e partidos políticos, estão
promovendo uma série de
atividades para comemorar o
8 de março durante todo o
mês "que remos nossos di-
reitos de mulher e vamos ter 1"
Com esta frase e muito boa
vontade, um grupo de mulhe-
res se uniu para fundar em Cu-
ritiba, o Movimento de mulhe-
res 8 de março.Este movimento
teve a sua'origem no segundo

Congresso da Mulher Para
naense - realizado em Curitiba.
em março de 82. Este Grupo
que vinha tendo um trabalho
juii lo as donas de casa da

periferia, discutindo as ques-
tões que discriminam a mu-

lher colocou se contrario ã
criação da Federação de Mti
lheres do Pararia	 -

As dissidentes conti-
nuaram se reunindo e funda-

ram o movimento 8 de março.
passando a atuar efetivamente
através de reuniões semanai
na Fundação Cultural de Cu-
ritiba. No i ido de março do

ano passado promoveram a se-
mana da Mulher, com discus
sões em torno dos problemas

da mulher: trabalho. violência,
sarde, sex ual idade e creches.

PLANEJAMENTO FAM1UAL

Para 84 além de cont-
nuar trabalhando em cima
diversos problemas ligados à
mulher. o Movimento 8 de
março decidiu fazer um ain-
pIo trabalho durante o ano
inteiro sobre a questão do

planejamento familiar, por
entender que o assunto inte-
ressa a mulheres e homens do
pat's inteiro. O primeiro passo
neste sentido será a promoção
de um debate sobre Plane
jamento Familiar, que ocor-
rerá amanhã. dia 17 às 15
horas, no salão nobre dá
Prefeitura de Curitiba. O te-
ma será debatido pelo Secre-
tário de Saúde e Bem Estar
Social, Luiz Cordoni Júnior,
pci)) presidente da Associação

Paranaense de Sexologia e
responsável pelo setor de Re-
produção Humana do Hospi-
la! das Clínicas. Rosires Perei-
ra , Rodrigues, por uma so-
ciologa da Unicamp e uma
psicóloga de São Paulo.
membro do SOS Mulher.

O mesmo tema será
estendido durante todo o mês
de março. outras entidades
femininas também promove-
ra o mês da mulher, como a
Comissão de Mulheres da
OAB/PR, que discutirá o
aborto; a Federação das mu
lheres que promoverá um
debate na Assembléia Le-
gislativa e o Centro Cultural
São Lourenço que desenvol-
vera todas as atividades deste
mês em tomo da mulher.

E um tato estarrec.edor.
Liii 19s3. o Bradesco que é a
niior inntituiçao privada do sis-
k'ina financeiro nacional operan-
do com intis de mil agências e o
próprio ltau.com suas quasenui
agencias. foram especulannente
derrotados, no Brasil, em volume
de empréstimos. E quem os der
rolou? Uma instituição Financei-
ra multinacional que tem apenas
12 agéncias eni nosso País: o
City Bank.

Sã<> OS gruposestrangei-
ros ocupando. cada dia mais
aceleradamente, fatias importan-
tes do sistema financeiro nacio-
nal desojando as instituções
autênticamente brasileiras, am-
pliando o domínio externo sobre
a vida nacional No ano passa-
do. o Bradesco em volume de
empréstimos internos aplicou
965 bilhões e 600 milhões de
cruzeiros. O hati ficou por vol-
ta de 809 bilhões e 300 niilhoes
de cruzeiros. O Bradesco e o
ltau, juntos, aplicaram 1 trilhão
774 bilhões 900 milhões de cru-
zeiros.

O City Bank, con sede
nos Estados Unidos, que atua
no Brasil. com o nome de Ci-
ticorp e tem o ex-ministro Mário
Henrique Simonsen, como t.ni
dos seus diretores, sozinho, com
apenas 12 agéncias, emprestou
1 trilhão e 900 bilhões de cru-
zeiros.

Qual o segredo para tal
desempenho? E simples, o City
Bai* atua para um pequeno nú-
deo onde os clientes preferen-
ciais são as grandes corporações
multinacionais, as principais
empresas estatais e uns poucos
dientes privados nacionais. E a
velocidade e a solidez da sua ma-
triz em Nova lorque facilita a
canalização dos dólares responsá-
veis pela sua espetacular perfor-
manse no ano passado. Regis-
tre-se que, anteriormente, em
1982 o City Bank já t -erã um
desempenho muito sen1.thante.
E assim os bancos estrangeiros
vao abocanhando fatias crescen-
tes do mercado financeiro nado

HELIO DIQIJE
nal, enfraquecendo os grupos
nacionais que parecem não ter,
ainda consciê,ia firme do pe-
rigo que correm a médio e longo
prazo. E não é somente o City
une vem tendo desempenho no
porte aqui citado. O Chas
'.tanhattan que, entre nós atua
com o nome de Enco Lar Bra
sileiro em 1983, teve o seu
volume de depósitos aumentado
em 514 por cento, ocupando
agora o 109 Itarem termos de
depósitos nu País.

A desnacionalização ron-
da perigosamente o si1'e.ma finan-
ceiro nacional, sobretudo em
função da desastrada pobtica
eCononuca que permite os juros
flutuarem livremente ao inteiro
gosto dos grandes banqueiros.
Enquanto o Conselho Monetá-
rio Nacional restringe, como
pressuposto da stdimissão iii-
plidta nos acordos com o FMI,
o crdito propiciando lucros
antisociais, pela punição aos se-
tores produtivos. E assim enri-
quecem cada vez mais os ban-
queiras que deitam e rolam na
economia brasileira.

Sabedores dessa realidade
os bancos multinadornis resol-
veram entrar para valer na eco-
nomia brasileira. E no fazem
com maior violência porque a
legislação do sistema financei-
ro nacional sábiamente, tem
muitos entraves. Mas o desejo de
Delfim Neto e dos seus "boys"é
de revogar todos esses dispositi-
vos. Mas como isso depende da
aprovação do Congresso tcio-
nal, burla-se a lei, propiciando
vantagens aos bancos estrangei-
ros de se instalaram em áreas deli
mibdas do territorio nacional.

Preocupados apenas na
obtenção de lucros peculativos,
crescentes a cada ano, num qua-
dro de recessão econômica bru-
tal 1 os banqueiros nacionais, li-
vres de qualquer tabelamento,
tem, contudo1 nos seus passos
os grandes bancos multinacionais
que estão desejosos de entrar
para valer na economia brasi-
leira.
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Foz do Iguaçu

Conhecendo Wadis Henewnutti. s nos resta confiar
na sua capacidade de desempenhar com firmeza e hones-
tidade, a função que hora lhe foi delegada, por isso,
nos da Nopel Veículos Ltda. Vimos expressar os mais
dnseros votos de confiança . nova administração muni-
dpal desi indu-Ih'., exitu.
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Cascavel reclama definição
quanto a rede de esgotos

"Cascavel, cidade-pólo
de Uflld das mais ricas
regiões do pais, geradora de
divisas liquidas para os
cofres da União, não se
conforma com os efeitos da
Resolução 831 do B anco
Central", - a ob servaçâo
consta dos telegramas en-
viados na semana passada
pelo prefeito Fidelcino To-
lentino a diversas autorida-
des das esferas estadual e
federal, manifestando sua
preocupação face à indefi-
nição existente para o inicio
das obras da rede de esgotos
de Cascavel.

Antiga aspiração da co-
munidade, a rede atenderia
em sua etapa inicial 58 349
habitantes e teria uma exten
são, na sua primeira fase, de
268,5 quilômetros. O projeto
global prevê na etapa final
uma rede de 879 quilôme-
tros de extenção, dimensio-
nada para atender 268,533
habitantes, população que a
cidade de Cascavel deverá
alcançar nas próximas dé-
cadas.

Nas mensagens enviadas
ao BNH, Banco Central,
Ministério do Interior, Sane-
Dar, Presidência da Repú-
hlica, presidências da
Câmara Federal e do Senado
e o Ministério da Saúde, o
prefeito ressalta que a rede
de esgotos atual resume-se a
meros 11 quil?metros de

Tolentino.

extençãO e ,i1('n(Ie apenas
algumas quadras do centro
da cidade Por isto, salientou
Tolentino, (as( avel entrenta
graves prob lemas na área de
saneamento uja solução
não pode mais ser protelada.
"Em nome dos 180 mil
habitantes do Município ma
nitestamos, pois, o nosso
protesto face à indefinição
existente com relação ao
início das ob ras ", diz o
prefeito em suas mensagens.

Em conversa com jor-
nalistas, o prefeito observou
que apesar dos efeitos
danosos da Resolução 831 a
municipalidade está gestio-
nando junto a áreas do
governo estadual apoio para
que as obras tenham inicio
o mais tardar em junho ou
julho: "Queremos uma de-
finição para essa questão
que preocupa a todos nós".

A resolução 831, uma
das armas que o governo

tederal vem usando parti
conter os gastos púbi por
exigência do 1 Ml. limita o
volume cli' empréstimos que
os Enç, os podem destinar ás
('mI)res,l s estatais, entre as

esta() itl( li.iídas as
(-anipanhia5 de águas e
esgotos, para a realização de
obras de infra-estrutura.

Cascavel, como dezenas
de outras cidades brasileiras
carentes em termos de
saneamente, vê-se prejudi-
cada com a medida. O
prefeito diz que "a rede de
esgotos vai de qualquer
maneira", e ampara-se na
promessa de apoio que lhe
fez o governador José Ri ha

O presidente da Sanepir,
lab iano (ampelo, manifes-
tou-se 'solidário" às reivin-
dicações de Cas avel, e
salientou em resposta ao
telegrama do prefeito que a
empresa "envidará todos os
esforços visando a revoga-
ção daquela Resolução' t

831, do 13 anco Central)
Com ou sem revouaçao

el-a Resolução, a cidade quer
ver as oh. ras iniciadas
Porque elas redundarão não
apenas no preenchimento
de uma lacuna em termos de
saneamento básico, mas rea-
tivarão o setor da construção
civil e  mercado de trabalho
nesta metrópole regional em
que o desemprego já assume
proporções inquietantes

Finalmente
alguém de Foz

do Iguaçu.
Parabéns, Wádis
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EXPORTADORA DE
ARMARINHOS

LIDER LTDA
Rua Gonçalves Ledo, 103 - Fone 73-2023

FOZ DO IGUAÇU

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE

Posseiros da Anoni mostram produção
Milho, feijão, arroz,

mandioca e hortaliças já
ocupam uma área plantada
de 2.183 hectares da Fazen-
da Anoni, em Marmeleiro,
Sudoeste do Estado, de um
total de 4. 334 hectares inva-
didos por 406 famílias de
agricultures sem-terras, que,
apesar de estarem se dedi-
cando intensamente à la-
voura, continuam sob a
ameaça de despejo, reque-
rida pelos titulares do domí-
nio.

Cerca de 1.800 pessoas,
entre crian
ças e adultos, sobrevivem em
função do plantio daqueles
produtos, de acordo com in-
formações do engenheiro
agrônomo Valdir Mafioletti,
Chefe do Núcleo Regional
de Francisco Beltrão, da
Secretaria da Agricultura,
que vem prestando assistên-
cia técnica aos posseiros.
Estes já concluíram a colhei-
ta do feijão das águas e se
preparam para iniciar a do
milho,

LAVOURA
Conforme o Chefe do

Núcleo Regional de Fran-
cisco Beltrão, os colonos
também deram início à co-
lheita do milho, enquanto
ainda se desenvolvem as

culturas do feijão das secas,
da mandioca, e hortaliças,
que estão garantindo ali-
mentos para mais de 400
famílias que ocupam a área
desde meados de julho do
ano passado

Estes números foram
levantados pela Secretaria
da Agricultura, que contou
com o apoio das empresas
vinculadas Acarpa e ITC. Os
técnicos visitaram família
por família, lavoura por la-
vrura. mediante colaboração
dos lideres dos dez grupos
organizados de produtores

Nos 7183 hectares plan-
tados, desenvolvem-se as
seguintes culturas: 1062 hec-
tares de milho, devendo
produzir 13 10(1 sacas; -6
hectares de feijão, entre a
safra das águas e a safra cia
seca, prevendo-se a produ-
ção de 11 -170 sacas; 85
hectares de soja, que k,,ai

produzir 2.125 sacas; 67
hectares de arroz (7.010
sacas); 10 hectares de man-
dioca (130 toneladas), e
mais três hectares de hortali-
ças, entre hortas caseiras e
comunitárias, as quais desde

dezembro fornecem produtos
às famílias dos ocupantes.

VENDAS
O Chefe do Núcleo

Regional de Francisco Bel-

trão informou ainda que se-
mente nos 17 municípios da
microrregião, durante o ano
de 1983, foram vendidas
7.664 propriedades rurais, o
que quer dizer que em torno
de 7% das propriedades
toram anexadas a outras ou
simplesmente nego iadas

Tal numero preocupa Os

técnicos da Secretaria da
Agricultura porque a maio-
ria dessas propriedades tem
área de 6 a 10 alqueires. E as
maiores vencias foram regis-
tradas no municípios domi-
nados por pequenas pro-
priedades, como Dois Vizi-
nhos e 1 rancisco Reltrão, de
poucas áreas mecanizáveis

Entre os motivos que
originam as vencias, desta-
cam-se a política agrícola
sem critérios definidos para
amparar os pequenos pro-
dutores; obtenção indiscrimi-
nada de crédito agrícola
pelos grandes produtores,
que aplicam os recursos na
aquisição e aglomeração de
propriedades. "A tendência
é de aumento do número de
transações, temendo-se que

o problema venha agravar-se
ainda mais caso não sejam
tomadas medidas de estímu-
lo aos pequenos produtorf's'
concluiu Valdir

Wiidis, esperamos que sua administração seja uma con-
tinuidade do tmhalho, progresso e dinamismo aplicado
em suas atividades anteriorts, quer frente a ACIFI,
quer frente à WADIPEL ou outras atividades por V. Sa.
dirigida.
Conte conosco - Nós confiamos em seu futuro e no
futuro de nossa Foz de Iguaçu

Ternos confiança em
sua administração

Conte conosco para
o que der e vier

Parabéns Wádis
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Distribuidor  Padrão
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MATRIZ:

Rua Marechal Fioriano, 3663 - Fone 222-0499-Curiiib-PR.
FIL. IAIS:

Av. Juscelino Kubttschek, 944-Fone 73-1422 Foz de Iguaçu
Av Brasilia, 1229 Fone 64-2277 Medianeira PR.
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Mais de um milhão de crianças
morrem todos os anos no Terceiro
Mundo por causa do leite em pó e as
taxas de mortalidade infantil
triplicam quando os recém-nascidos
são alimentados com leite artificial.

A afirmação é feita pelo doutor
Héctor Lomeli, de 48 anos,
ex-especialista em psicologia de
mercado e desde há 14 anos líder da
Associação Mexicana de Estudos
para a Defesa do Consumidor e
representante regional da
Organização Internacional de
Uniões de Consumidores (IOCU).

Entrevistado pelas agências de
notícias, o especialista mexicano
falou deste problema, tema central
que vai ser analisado na Capital
mexicana por delegados de 40
países da rede internacional de
grupos pró-alimentação infantil
(IBFAN), de que a IOCU é membro

A recente assinatura de uma
trégua entre um grupo da IBFAN e
uma conhecida multinacional que
fábrica leite em pó, será outro dos
temas em agenda do encontro de
especialistas no México.

"Uma das nossas lutas básicas, no
entanto, continuará a ser Contra a
comercialização imoral deste leites
artificiais, não representando um
obstáculo a suspeita trégua a que
chegaram um grupo europeu e uma
multinacional" declarou Lomeli
à agência de notícias IPS

Perante o espanto que costuma
produzir o número de vítimas que se
atribui a este tipo de leites, Lomeli
fundamentou que, na maioria dos
casos nos países pobres, este
alimento é preparado com água
contaminada e com excesso de água
e as chucas não são esterilizadas
Tudo isto provoca diarréias,
desnutrição e, em muitos casos, a
morte dos bebes, acrescentou.

Coincidindo com numerosos
relatóriosda Organização Mundial
de Saúde (OMS) e do fundo da ONU
para a infância (UNICEF), o
especialista mexicano ressaltou as
virtudes do leite materno e a
conveniência de que os recém
nascidos sejam amamentados pelas
mães o maior tempo possível.

Destacou que o leite materno
contém substâncias particularmente
eficazes contras as infecções
gastro-intestinais, entre as quais a
imunogloblina, a secretorina, a
lisõzima. o fator hífico e a

denuncia
lactoferrina que não existem em
nenhum tipo de leite artificial.

Entre as diferenças com o leite de
vaca - disse - o mais significativo é
que o leite humano parece conter
em abundância os nutrientes mais
necessários para o rápido
crescimento e desenvolvimento
do sistema nervoso central,
incluindo o cérebro.

No que diz respeito ao balanço
da ação dos grupos de
proteção ao consumidor, Lomeli
fez uma retrosoectiva sintética

.'.
J .--
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bebês,
especialista

desde que a dr,i Cicely Williams,
pioneira nórte-americana em
pediatria, lançou a primeira
advertência em 1939 em
Singapura, num discurso intitulado
"Leite e Homicídio".

A segunda Guerra Mundial fez
com que este alerta não fosse
escutado, destaca Lomeli, mas a
forte ofensiva das companhias
fabricantes de leite em pó nos anos so
relançaram as vozes de alarme, que
se tornaram particularmente intensa
na decada de 70

NESTLÉ MATA OS BEBÊS

As denúncias dos especialiastas
levaram a ONU e a UNICIF a abrir
diáloo.com as multinacionais
para persuadir a modificar o seu
sistema de promoção de vendas.

Em 1972 a IOCU elaborou um
código relativo à publicidade dos
leites artificiais Em 1974 um grupo
de investigadores publicou o

o livro "O Assassino de Bebes" e n
suiça um grupo traduziu o livro
intitulado "Nestlé mata bebês. A
multinacional suiça moveu uma
ação judicial aos autores do livro
que terminou dois anos mais
tarde com uma advertência para a
empresa e uma multa minima para
os interpeladores.
A Nestlé publicou um "código

voluntário" para moderar o clamor
internacional, e um cineasta alemão
filmou um impressionante
documentário no Quênia	 'o,
desastrosos efeitos do leite
em pó para os b eb és
O boicote contra os fabricantes de

leite propagou-se a numerosos
países e vários governos da Europa
e do Terceiro Mundo adotaram
limitações contra a publicidade
com imagens de crianças rosadas e
sorridentes a este leites. Em maio
de 1981, a OMS adotou um"Código
de Comercialização de Sucedâneos
do Leite Materno", a que apenas se
OPÔS os Estados unidos.

Citando o relatório da IBFAN, o
doutor Lomeli assinala que não
não obstante os protestos mundiais,
registraram-se mais de duas mil
violações desse código em 37 países
e do total de 157 nações membros d
OMS, somente 20 introduziram
normas legais e administrativas
-sobre o assunto.

A luta prossegue, mas o caminho
a percorrer é ainda longo, pois a
força econômica das multinacionais
de leite artificial manipula e move
as suas influênciajs
tendo em vista manter as suas
práticas comerciais, conclui Lomeli

LEITE MATERNO X LEITE EM PÓ

Os promotores do aleitamento
materno acabam de ganhar uma
importante b atalha da multinacjon,
Nestlé, a maior fabricante de leite
em pó do mundo.

O comitê internacional de
boicoteà Nestlé (INBC) pos fim
temporariamente a uma medida que
durou sies anos e meio em troca do
compromisso da poderosa
multinacional Suiça acatar e cumprir
todas as disposições de um código
de conduta aprovado em 1981 pela
Organização Mundial de Saúde.

"Ganhamos uma batalha,mas nà
a guerra", disseram os ti-es
destacados dirigentes dessa
campanha à IPS durante uma
conferência na presença de 125
peritos e 40 organizações no
governamentais de 26 países.

A pressão dos grupos defensores
do aleitamento materno dis
Estados Unidos, Canadá e Europa
foi decisivo para que a Nestlé
afruxasse a sua intransigência e
assumisse o coprom isso de respeitar
o denominado "código
internacional de sucedâneodo
leite materno", da OMS.

Nossos cumprimentos	
Nossos

ao prefeito	 Fones:

Wádis Benvenuffj	 72-1738
e

que está iniciando	 72-1863

uma nova era em

Leite em pó está matando

Foz do Iguaçu
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OFICINA DE REFORMA DE MOVEIS EM GERAL
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Dsejamos que o prefeito
Wádis Benvenutil tenha	 -
sucesso absoluto na
condução dos destinos
de Foz do Iguaçu



FMI interfere na saúde
pública, diz Spada

O deputado estadual
Sérgio Spada (PMDB) protc-
tou. contra a Resolução 831 do
Banco Central que,segundo ele
"paralisou, desde o ano passa
do. 272,3 niiLes de dólares
que o BNH deveria destinar a
obras de saneamento e de infra
estrutura habitacIonal.'

Para Spada, 'estes in
vestimentos eao bloqueados
por imposição do FMI, o que
demonstra a alta interferência
estrangeira mi assuntos verda
deiraniente de segurança nacio
naF'. Ao criticar a fita de
compromisso social e comuni-
ta'rio do Governo Federal. Spa-
da afirmou que "os recursos
hoje ociosos são vitais para
elevar a qualidade de vida e
diminuir a mortalidade infan-
til no Pai'.

A seguir o parlamenta-
iguaçuense reiterou que o seu
Pai-tido, o PMDB não aceita
os acordos do Governo Fede-
ral com FMI e os bancos

:

Spada , protestou contra a reso-
lução 831 do Banco Central.

estrangeíros.pois "são acor-
dos lesivos a soberania nacio-
nal e aos interesses superiores
do povo como estão a dernons
ti-ar nossas denuncias", e pre-
vendo a impossibilidade de o
Governo Federal cumprir as
metas estabelecidas no
Plano Nacional de Sanea-

CETREMI FAZ
BALANÇO

Um total de 349 migrantes e
DopulSçffo local foram atendj-
dos, em fevereiro desde ano
lo Cetas/Cetvemj de Foz de
iguaçu A maioria desta chen-
tela (61) na faixa etária de 24)
a -29 anos veio
P

rin
cipalmente do Estado (67)

além de W de São Paulo, 104o
Rio Grandç do Sul e apenas 7
imiVantes vieram do Paragrji.
No qje dá respeito a mão de
obra: 16 poçuram trabalho cÕ-
mo zelador, 15 de lavrador e 12
corno motorista.

- QUADRO COMPARATIVO
Em ual período de 83 o

nún-w,o 4e atendimenos foi de
1.240 ngrantes. Esta queda no
nimero de atendi pnentes 4eno-
monstra que houve menos de-
mandj neste ano,
em fuIção da desativaçãó das
grandes obras no município
que se por um lado menos atraen-
te o i1uo migratório, por outro
agrvou o desemprego na região
hoje, de aproximadamente 25
mil desempregados. Outro moti-
vo decorreu de um controle
mais rigido dos fluxos "grato-
rios pelos demais Cetax, que a
promopar mantém em Casca-
vel, Cunha, Umuarama e mais
alguns municípios, através de
ampla conscientização das difi-
culdades de colocação pofis.jo-
traI em Foz. Com a crise da coas
tnição civil, também, muj tas ern.

- presas deixaram de recrutar mio
de obra em Foz através do Cc-
tas/Cetremi.

Com relação aos recursos
financeiros ocorreu significativa
contenção de dessas	 de
ordem de 10 milhôes 329 mil
cruzeirQs, no segundo semestre
de 83, para atendimento real de

2.223 migrantes. biquasto que
no primeiro 3ernestre do arlo
anterior foram gasto, 13 mi-
lhes 209 mil cruzeiros para
atençilmento de 7.258 ressoas
dados estes fictícios, s(i'mente
para jzstiflcar as despesas). No
segundo semestre os awcilios e
benetios somaram um total de
2 milhões 879 Mil cruzeiros. Es-
te decrescimo foi conseguido de
passens e auxilio, que anter
rjQrmente frain distribuídos in
d,iscriminadajnente.

HORTAS COMUNITÁRIAS
Corp uma população es-

timada em 150 mil habitantes,
que tem no turismo a sua
prjcipal fonte de receita. Foz
do Iguaçu não tem condições de
absorver esta massa de trabalha
dores desempregada e grande
tem sido o anus do município
para sustent4o além do ei-es-
çente ttdice de marginalizao
social.

Tendo em vista este con-
texto- a gerémsa do C,etas/Ce-
tmmi esta procurando sensibili-
zar a Prefeitura Munripal para 
desenvolvimento de hortas co-
munitárias em áreas verdes e lo-
tes de particulares através de
comodato

As famílias carentçs uma
vez cadastradas terian acesso a
cursos profissionalizantes do
Detepar e receberiam orientação
técnica da Acarpa, plantando pa-
ra sustento próprio e comercia-
lizando, o exelente em feiras
livres.

Segundo dados do Ceasa
de Foz de lgtnçu, atualmente,
do total de hortaliças consuni-
das no municipio apenas 67,,são
cultivadas na região, notada
mente, em 70 Km entre Mate-
lãndia e Foz. O restante da pro-
dução: 64% sem de São Paulo e
307.4o Norte do Paraná.

-
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Que Deus ilumine
teus passos nesta

caminha'da que tem
início num momento

tão difícil.
Mas com fé e trabalho

vamos chegar lá

Parabéns, Wádis

DOAI[ AGUA NA DOCA -

Tempos difíceis
de crise econômica,
desemprego, fome...
É hora de darmos as

mãos e enfrentar
as dificuldades que se

apresentam.
Com Wádis

na Prefeitura fica
mais fácil vencer

mento que Cxro investi-
mentos da ordem de li bilhões
de dólares entre 1981 e 1990,

Spada esclareceu que "a Reso-
lução restringe o volume de
empréstimos que os bancos po
dem destinar as empresas esta-
tais entre as quais ue inclui a
SANWPAR -

O deputado peernede-
bista defendeu, também, a re-
formulação da Resolução 831
de modo que exclua de duas
disposições a área da saúde
pública uma vez que a recessão
já atigiu muito durante as
condições de vida das popula-
ções urbanas e rurais. Citou,
para provar suas denúncias,
dados do IBGE que do con-
ta de que, em 1982 só 77,27,
de serviços de esgotos. Confor-
me Sergio Spada. no Sul do
Brasil a resolução tem inpedi-
do a normalização dos siste-
mas de água e esgoto afetados
pelas enchentes, com gravis-
simos prejuízos sociais para
cerca de meio milhão de pes-
soas. Enquanto estas propostas
no são aeitas. o BNH paga ao
Banco Mundial uma taxa se-
mestra de 0,757. sobre recur-
sos não-utilizados, concluiu o
deputado.

Cascavel: PDS articula o
retorno de Scanagatta

	Exatamente um ano e	 cia pede'-asta conhecida cano 	 para a renovação do conselho

	

três meses depois da fraga- 	 "União Renovadora', e que	 deliberativo do TUITI, em
rosa	 derrota	 elei-	 tem no primeiro secretário 	 dos c!ubes mais importantes da

	

total de novembro de 1.982, o	 do partido. Edgar Bueno, seu 	 cidade e de onde emergiu um

	

PDS de Cascavel wilta a dar si- 	 mais expressivo representante.	 deputado estadual, pelo PMDB

	

nais de vida. A nível de t)i-	 A reorganização do	 Mário Pereira.

	

retorio Municipal, a "eleição" 	 PDS tem objetivo a curto pra-	 Políticos do PDS consi-

	

do ex-deputado David Cherie-	 zo: preparar o terreno para as 	 deram ainda —excelente" o tra-

	

gatte para a presidéncia em	 eleições de 86. da qual o ex-	 halho que sem sendo realiza

	

substituição ao empresárioprefeito Jacy Scanagatta deve- 	 do pelo radialista Paulo Mar

	

Jo'o Destro, demonstra que o	 rá participar como candidato	 fins (Radio ln(lependencia) no

	

grupo político destronado em	 a deputado federal Significa	 sentido de tentar desacredita-

	

82 tenta recuperar o espaço	 não apenas sua reabilitação	 os governos municipal e esta-

	

perdido enquanto o PMDB	 política, mas tomai-ia possí-	 dual. Os acidos toment'arios

	

cascavelense sofre com dissen-	 seI o que já se comenta nos	 que Martins endereça diaria-

	

ções internas que a médio pra	 bastidores políticos: a nova	 mente aos homens no poder.

	

zo podem ter resultados cas- 	 candidatura a Prefeitua Muni- 	 com uma virténcia que bei-
tráficos.	 cipal em 88.	 rã a paranóia, representam um

	

A eleição de Cheriegat-	 Há outros sintomas de 	 reforço adicional para o PDS,

	

te trouxe consigo ainda a	 "ressurreição' do "Scanagtis- 	 que até agora nem se preocu

	

reaproximação da ala Sca- 	 mo": Ornar Scanagatta, filho 	 pou em farer oposição afinal

	

nagatta (da qual aias ele e um	 do ex-prefeito encabeça chapa	 o radialista esta fazendo esse

	

dos mentores) com a dissidén-	 de	 oposição	 na	 eleição	 trabalho pelo partido.

NA SUA
PRÓXIMA VIAGEM
VÁ DE 1 9 CLASSE.

VÁ DE
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PRINCESA DOS CAMPOS

A melhor e mais bem mQntaou

cosa noturno do cidade

Av. Brori!, 1506= Foz do Iguaçu - Pr.



Como vereador

eleito pelo povo

de Foz, saúdo

o companheiro

Wádjs Benvenu#i

desejando-lhe

muito Sucesso
Vereador

JUSTINO BIANCO
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Vila Paraguaia culpa o FMI
1 urra rtI nião de bairro, c.oI( OU va-

arios problemas Que estio afligiv
a população Periférica Denun

que alguns Orgãos municipais
vinham atendendo conveniente
mente, tanto os vereadores como a
P
op

ulação . 'Espero que esta 51t1.13-
ço mude agora que temos um n(,k o
prefeito' disse AroIbi

AS MAZELAS DO REGIME
o Chefe do 9( [)IstrIt() Sanitário,

dr Nelson Mendes, onwçou seu
informe dizendo que em temro de
crise é preciso • -. dar asas á
imagin ação. — Saúde e problema
social mais do que tini problema
médico Inclusive, IO)S da saijde

, Pública. estamos tratando as ma,i--
las deste regime catastrófico Entre
is várias iniciativas que estão sendo
tornadas pelo Distrito Sanitário ?stâ

de instalar uma clínica odontoJ-
gia simplificada no Rincão São
1 rancisco. Seria o desmehramentc

	

Dois dias depois de haver te-	 corrupção e mau atenaimentn 	 da clínica que funciona no Colégio

	

1 ido o mando do município do 	 SotO apurados	 Almirante Tamandaré 'Nossa pno-coronel Clóvis Cunha Vianna, o Chefes de repartições prestam	 ridade número um sio as crianças enovo prefeito de Foz do lguaçu, conta escrupulosamente	 vamos começar com a população

	

Viádis Benvenutti participou de sua	 A reunião convocada pela	 escolar— .disse ainda Nelson Men-

	

primeira reunião como chefe do Associação do Moradores e Amigos 	 des Está nos planos cio Distrito San

	

executivo municipal, promovida 	 da Vila Paraguaia. teve como objeti-	 tário fazer durante este ano 4(1(1pela Associação de Moradores e VO cobrar	 das autoridades as	 exames de fezes por semana (Amigos da Vila Paraguaia. 	 promessas feitas na época das 	 assim detectar o índice de vermes na

	

Apesar de ser uma reunião eleições e ao mesmo tempo 	 população infantil Se deswbrir

	

nitidamente peemedebista, Wádis apresentar as reivindicações dos 	 mos alguma escola com água

	

foi o mais aplaudido, numa moradores Participaram também da 	 contaminada vamos fechá-la sem

	

demostração prática de-que todas 	 reunião as diretorias das Associa- 	 nenhum constrangimento' advertiu

	

suas atitudes que resultaram num ções das vilas Volanda e Santa Maria 	 o Chefe do DS

	

fortalecimento da participação pó- Cada chefe de repartição fez uni 	 No momento em que foi tocado

	

pular, serão prestigiadas pelas	 relatório sucinto de suas atividades e 	 no assunto da água contaminada

	

lideranças do PMDB no municipio	 debateu	 com os presentes O	 começaram as reclamações dos

	

Na reunião da Vila Paraguaia esti-	 primeiro a falar foi o chefe do	 moradores da Vila Paraguaia Renito

	

vetam presentes, o deputado Sérgio	 escritório local da Detepar, Jorge 	 Doeber. presidente da Associação

	

Spada, a presidente da Câmara Arialba Sczypior, que anunciou os vários 	 de Moradores, aproveitou para

	

ba Freire, Q presidente do PMDB	 cursos que este órgão do governo	 denunciar a situação da Vila Para-

	

[)obi'andino da Silva e todos os 	 estadual está realizando em Foz do 	 guaia e jardim Atrjca, onde a
hefes de repartições públicas	 Iguaçu Estes cursos se caracterizam	 população está consumindo águaestaduais uni Foz cl. Iguaçu	 pelo fator de incentivar a promoção	 ionaminada. O problema mais

	

humana "f o nosso sub sidio para 	 sério destas vilas é a falta de esgotos

	

solucionar o prolema do desempre-	 Fossas são construidas ao lado (1.:

	

Para o novo ?etoit. foi uma go". afirmou. Além do curso de 	 - poços, casas estão caindo dentro

	

oportunidade de ouro para expor corte e costura que sendo realizado 	 de fossas e j.'i tivemos casos (1f.
	suas posições diretamente ao povo e no Centro Social, serão realizados	 crianças que morreram por caus,i

	

rifle ioalmente quebrar o gelocom o brevemente cursos de cerâmica,	 da contaminação Agora mesmo

	

PMDB As relações entre Wâdis e a pinturas em tecidos e pedreiro Este 	 podemos eo ontrar muitas Crian-

	

cúpula peemedebista tiveram um ultimo curso será realizado até o 	 ças com problemas de pele devido

	

certo esfriameoto no final de final do mês no Rincão São 	 a contaminação da água", disse
semana, quando os dirigentes locais Francisco	 Renito Doeber

	

do partido oposicionista decidiram	 Já o chefe do Cetremi, Altair	 O Chefe do escritório local da Sd
	não participar dos atos de posse do (Zizo) Ferras da Silva, colocou que 	 nepar, Roque Si hornobay pediu '

	

novo prefeito. Além disso, ainda na este órgão tem direcionado sua 	 palavra e disse que esta situação

	

sexta-feira, os paraquedistas do PDS,	 atuação para atêndim'nto a todo	 do conhec imento das aiitoridacko

	

que baixaram em Foz do Iguaçu, tipo de problema social Com a 	 estaduais Tanto que no plano cl'
ocuparam todos os espaços 	 diminuição do movimento de 	 extenção da rêdi' de esgotos pari

	

veis dando a posse de Wãdis um migrantes estamos voltando nossa 	 este ano, .t Vila Paraguaia tem prio

	

caráter nitidamente pedessista Até 	 atenção para os diversos problemas 	 ridade" Os recursos para a coisiru_
	parecia que os "homis" estavam	 que afligem a população principal- 	 ção deste esgoto estão breiados

	

voltando a mandar novamente	 niente aquela di' baixa renda"	 devido a resolução 831 do B4an'o

	

Oscar Alves, Mazurek, Airton afirmou Zizo Este atendimento tem	 Central, que nada mais e do ou.'

	

Cordeiro, Edgar Pimentel, Tércio AI se traduzido em orientações no	 uma imposição do 1-MI e que não

	

buquerque e outros deram uma "de seil!iuo de como resolver entraves 	 Pente a expansão das companhias

	

sentir o gosto com paladar alheio,, 	 • burocráticos	 prec'nrhim€-nto de	 cl administração indireta Com i'si»

	Isto provocou ainda mais as hostes guias para documentação, ema- 	 chegamos J oiu luso de que pari

	

oposicionistas criando uma certa	 minhamentos para hospitais e 	 o B amo Central .'sgoto é super

	

tensão entre o novo prefeito e os 	 Principalmente, a tiscalização whre duo', disse Roque

	

dirigentes do PMDB A reunião da	 outros órgão, O Cetremi s('ri.i O	 Nesta altura houxe um ensaco (li'

	

Vila Paraguaia serviu como fator de 	 muro de reclamições daqueles que	 aprouncl.iriit'nto desta questái.i

	

distenção, e mais uma vez, Wádis 	 são mal atendidos lias diversas 	 )rim ip,ilin.'nte no que toca is
B envenu	 - usou seu jogo de	 repartições pijb lii.as cio Estado em	 iniiosiçô.'s do 1-MI e as necessid,i-

	

cintura e conclamou todos os 	 lo, do lgu.içu Ultincarici-rite o 	 ilt's de san. ,imento que existem no

	

segmentos da sociedade iguaçuensc'	 ( ('tremi de Foi e st,i reivindicando a	 p,iís Para solu ninar () impasse is

	

para participar em sua administra- 	 instalação de uma agência do	 moradore	 cls tii.'rarn a proposta	 .

	

ção ''Devemos buscar um diálogo	 Instituto Assistência ao Menor uni 	 c i,nstruir ii esgoto em niuiirao e
nossa c dado	 sisi.'ma 'sAR	 Nesse si » tema (isconstrutivo. Sómente uma adminis-

	

tração com a participação da 	 Por sua vez, a presidi 'iite (Ia	 morador,». Ix'iu'fic idias pagam cio

	

comunidade poderá solucionar os 	 Câmara Municipal , Arialba ruim,	 p.ir. - -I a, .i esi.'ns,lo da rede o c ('iii

	

ploemas do município - , "União de	 depois de saudar o novo prefeito 	 ccii di'si i.icici cli' ii. no ' aso d'

esforços". "Entrelaçamento entre o que inaugurava sua g('StãO indo
governo estadualestadual e municipal, etc1
.fam mais usadas por Wádis em
seu diálogo com as Associações de
Bairro e Lideranças do PMDB	 -

Mas  novo prefeito não perdeu

.
oportunidade para fazer uma séria
adve ncia "Vou denunciar pu

	

icamente se alguém tentar boicotar 	 -

	

a administração municipal" Com	 .
isto Wádis quis dizer que pretende
fazer um governo transparente t,
sem sectarismo.

E . prometeu que, doravante,
todos os vereadores e lideranças de
bro	 terão um atendimento
preferencial na Prefeitura, acres- Os moradores da Vila Paraguaia denunciaram a siluaçan de abandono do seu
centando ainda que os casos de bairro

Jk-

Ladeado por Dobrandjno e Spada, Wâdis conclamou a população para
ajudá-lo a administrar Foz do Iguaçu

Wádis promete apurar corrupção
Parabenizamos

o prefeito Wádis

Benvenutti que

assumiu o comando

dos destinos do nosso

município, para

inaugurar uma nova

era em Foz do Iguaçu.

Uma era de progresso

paz e prosperidade.

POSTO INTERNACIONAL

l'EXACO PRODUTOS DE QUALIDADE
Atendimento com carinho e atenção

AV. JORGE SCI-IMMELPFENG ESQUINA COM ALMI-
RANTE BARROS0,1415 FONE:74,1 194,FOZDOIGUACU

Saudamos o novo

prefeito, Sr. Wádis

Benvenutti,

nomeado para

conduzir os

destinos do

nosso município.

Temos esperança

que a sua

administração seja

coroada de êxito

'7

DIST. DE FRIOS

, ALVORADA

Distribuidor dos produtos SadIa
- FRANGOS - PERUS - PATOS- FRIOS EM GERAL -

Rui ( olintia - ')4') - Jai,litic \Iiti,'tlt_'a - Fone - 73-15 1
I()! 1)0 I( ;tlAç'l	 PAR ANA
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Faltam eleições
diretas, é verdade
Mas a ascenção de

um iguaçuense para
comandar os destinos

de Foz do Iguaçu,
já é uma vitória.
Parab éns, Wádis

Em onze meses do ano passado a
Secretaria Municipal de Saúde de
Cascavel atendeu um total de 59.214
pessoas com consultas - o que
resulta numa média de 227
consultas por dia útil: este e Outros
dados constam do relatório de ativi-
•dades a Pasta relativo ao ano de
1983.

Cascavel, cidade-pólo da mais
expressiva região paranaense do
ponto de vista econômico, é
ironicamente a urbe para a qual
convergem problemas sociais de
todo o Oeste. Ex-agricultores mini-
fundiários expulsos do campo pelo
modelo agrícola, ex-funcionários de
Itaipu e pessoas que de uma forma
ou de outra perderam seus meios de
subsistência nas pequenas cidades
da região migram para Cascavel em
busca de, melhores condições de
vida. E não raro, vendo frustradas
suas esperanças, acabam batendo às
portas das entidades e órgãos de
assistência social.

"Os números que temos em
mãos, relativos ao atendimento
prestado em 1983 atestam a forma
inequívoca que a qualidade de vida
da nossa população deteriorou-se
miseravelmente. Quase 80 mil
Pessoas procuraram Cascavel em
busca de consultas, inclusive 'com
especialistas. f um dado que reflete
apenas parte do trahaho que

realizamos no ano passado para
assistir pessoas carentes que pedi-
ram auxilio ao município".

Com efeito, o relatório da Secreta-
ria Municipal de Saúde revela ainda
que foram aplicadas 181.384 vaci-
nas, expedidas 21 997 carteiras de
saúde e fornecido' medicamentos a
milhareis e pessoas

Da gama de serviços diversos
prestados pela Secretaria, como
fornecimento de passagens, óculos,
certidões de nascimento, guias para
raio-x, etc beneficiaram-se 1.470
carentes, 540 pessoas foram interna-
das em hospitais da cidade ás
expensas da municipalidade. Outros'
3,7 milhões foram empregados na
aquisição de medicamentos e 2
'nilhões saldaram despesas nas
áreas de radiologia e neurologia. -

O secretário de Saúde, Adarcino
de Arnorin. mostra-se preocupado
"O crescente desemprego, tanto
urbano como rural, a inexistência de
serviços de assistência m'dica e
social adequada na maioria dos
municípios próximos a Cascavel e a
atração exercida pela cidade como
polo regional fazem com que os
indigentes venhamprocurar aqui os
recursos de que necessitám Todos
esses fatores oneraram sobremanei-
ra a Secretaria neste piimeiro ano de
administração lolentino, mas den-
tro das nossas possibilidades não

au atender ninguém -\
quase totalidade das pessoas que
nos procuraram ê composta de de-
sempregados da área urbana que
p-rderam suas ocupações há mais
de um ano e, por conseguinte. seus
direitos previdenciârios Atendemos
a todos, pois esta Secretaria não exige
carteirinha de segurado de ninguém

A agudização dos problemas
sociais tem levado a Secret?ri? .-
saúde a intensificar seu programas
de assistência, dentro da diretri, de
que grandes obras são aquelas que
têm alcance social Dois exemplos
disso são o Programa de Rc'idratação
Oral implantado neste verão para
melhor atendimento de crini,as
com desidratação, e o programa de
cirurgias gratuitas para crianças
portadoras de fissuras lábio-palatais
mediante convênio firmado com
hospital èspecializado situado em
Bauru ÍSP)

Amorim tem consciência de que
em muitos casos a atuação da
secretaria é apenas paliativa 'por-
que o problema dessa gente é fome
mesmo: estão doentes em virtude de
desnutrição crônica' Mas, assinala.
"q poder público não pode
omitir-se -diante dos problemas
vividos por essa população carente
De nossa parte temos t)roCurado
envidar os esforços possíveis, apesar
das limitações financeira'.

COM E EXPORTAÇÃO

ÇAS
DE PEÇAS PARA

VEÍCULOS Peças somente para
Mercedes Benz

Av. j.K.,3447.
Fone: 73- 2147 e 73- 2546

e filtros em geral.

Foz do Iguaçu - Paraná'

A ascenção de um
homem de Foz do
Iguaçu à Chefiado

Executivo Municipal
representa uma nova

era para nossa
cidade.

Parabéns Wádis

Empresa Irmãos
Rafaguin Lida.

Rua Santos Dumont,
esquina com Rebouças

Fone: 73-3015
Foz do Iguaçu - Pr.

ara Cascavel convergem'--
',iais de toda a região.

Secretaria Municipal de Saúde: atendimento a milhares de carentes

Em Cascavel, Saúde realiza 60 mil
consultas em 11 meses

Municipios do Paraná estão "toledando"
(EXEMPO DE TOLEDO ESTA SENDO SEGUIDO)

Os resultados favoráveis da
mplantaçâo de indústrias com'  a
articipação comunitária estão mo-
ivando vários munièípios para-
iaenses a adotarem o mesmo sis-
ma, a exemplo do que ocorreu em
oledo Ou. para resumir estão
omeçando a 'toledar"

Em coronel Vivida, onde já
'sistiam uma indústria de produtos
crivados do milho e outra de calça-

c os. re spectivamente com 19 "e 68
5 Scios, agora foi inaugurado
L aticinios Tapiracui com capacida-
d e para p rocessame,ito de 20.000

li tros deleite por dia Esta indústria,
e ibora não tendo participão
o )-unitária direta no capital social,
V. ii beneficiar 250 granjeiros forne

cedores -de leite da região, com
reflexos indiretos sobre aproxima-
damente 1000 pessoas que consti-
tuem as famílias dos miniprodutores
rurais.

Segundo o técnico do CEAG que
coordenou as pesquisas e estudos de
viabilidade para imp lantação do
empreendimento Lauro dos Santos,
este projeto deverá contribuir para o
desenvolvimento de uma bacia
leiteira na região de Coronel Vivida
onde as características de minifún-
dios são propícias à prática de
pequenas criações de gado leiteiro.

Com isso, t» 250 granjeiros
Podem obter uma menda adicional nos
períodos de entressara de produtos
1€ricolas. estimulando ainda, a

dir.amiiaço da economia regional
com os empregos criado- na
indústria de laticínios transporte d:i
matéria-prima das propriedades
rurais até d cidade , bem como refle-
xos no comércio em geral, pela
melhoria do poder a q uisitivo dos
miniprodutores rurais.

-Além das indústrias já instaladas,
o CEÃC - Centro de Apoio à

Pequena e ,Média Empresa do
Paraná - está analishdo projetos
para implantação de novas-indús-
trias no município de Coronel
Vivida sendo uma fábrica de
bolachas, uma de produtos deriva-
dos da mandioca e apoio ao
desenvolvimento da psicultura To-
das terão a participação comu-
ni ara

ERNTRO
PENACHO
Seviços de manutenção

de carros.
Lavagem - Lubrificaço -

Troca de Óleo - borracharja
Av.JK, 900 Foz do Igueçu

"rande feitos, são pre%i!égio de rnens sana iii COrp.ore
sano. " 'Parabéns Governador pela nomeação do Dr. Vadis

Vitorio Bevenutti, para o cargo i 1e prefeito Municipal de
Foz do !guaçu.decisões sábias e de vasto alcance social é
que fazem de um homem um estadista.	 -

Nd5. juntamos. efetivamente nossa total e irres-
Uita solidariedade.

Vemos nesse ato uma medida de V.S. de enorme
alcance popular e democrático.

Esta de parabens a comunidade de Foz do Iguaçu

Servicentro Penacho S/C. Uda
João Roque de Camargo



PREFEITURA MUNICIPAL
DE GUAfRA

o
Com a, escolha

de Wádis
Benvenutti para

comandar a
administração

municipal, um raio
de esperança brilha

nos corações dos
iguaçuenses.

Parabéns
iguaçuenses!

Parabéns Wádis !

Nos unimos nesse
abraço amigo com
a certeza de novos

rumos para o
engrandecimento
cada vez maior de

nossa querida
Foz do Iguaçu

Parabéns, Wádis
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Saudamos o prefeito
Wádis Vitório Benvenutti
nomeado recentemente

para conduzir os destinos
do nosso municpio.

Temos esperança
que a sua administração

será coroada de êxito
e representara um grandc
passo rumo ao progresso
desta magnifica cidade.

EXPODOMA
r̂n	

EXPORTADORA DE ELErIiOD0MESTIc0s E
DERIVADOS DE PETROLEO DOMARESKI LTDA.

Móveis, Mat. de Construção, eletrodómesticos.
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vereador

EMERSON WAGNER

rMr1/ ..)f

Presenças marcantes na festa de
transmissão de cargo de prefeito:
ltis.cra r,a. Ana Maria lagão.
Si via I)a ca.he e Nair Vamaguchi.

Flash do casamento de Tadeu
Bonetti e Marilene Belaver

Sr. Jorge Portinho
gerente geral da

Divisa em Medianeira

ik

(idei des
em companhia do
professor e bailarino
Ales Simen
do Centro Harumy

.5

Relembrando ooqcte transmissão de 'gargo do prefeito: Dc Fernando Muashiki, Dr.oSé Antonio, Dc Osmar

Oliveira, Dr. Cláudio Rorato, Dr. Wilson B.atista Dr. Roberto S. C. Barros e Dr. Lauro Fabricio Mello
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No próximo dia 12	 ri pi r'teSSOr
Miguel Colassuono presidente da 2
Embratur estará em Foz do Iguaçu
onde ouvirá as diver'as reivindica-
çôes dos empresários ligados Ir
setor de turismo Urna delas i' o
esperado Centro d Eventos, e outra
o aumento do limite ds compras
em dólares de 12

' -
' para 2 .0

000000
Rafain Pálace Hotel foi Iecentern.-ii.-

lassiticado como hotel quatro
estrelas, Nivio, Neuso i' Andrersli
cstáo de parabéns.

000Ooi co
A partir das 10 horjs deste sihadr
artista plástico peruano José H', cri
l Paçcu,il estará expondo 5005
lhos no restaurante Ahaeté trit,r
de uma oportunidade úne a di'
conhecer os trabalhos deste artista
do renome internacional lima ei
que o mesmo está a caminho doh
(criadá. sob o	 patro(inio ifi
1 mbaixada l\cuai1a omk seric
apresentados seus trabalho,
premiados

rOl ( )000

Adelcio Rafagnin rego 'ssi li
Cair i	 iii ande pus 5011 su a m i ' ri
das lérias em companhia dc
esposa E lizabeth 1' seus tilhos
sdek ro inaugura neste dia 16 idadi'

nova

Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia

de Dança-------- -
Contando com profissionais

altamente qualificado
Bale Clássico, Jazz, Dança Conteporânea, Btby Kless
aulas p1 aiultos e cr,nças Tramento pata emagrecer

Rejuvenecimento, etc.

SCHEFFER

ESCRITÚRO DE

CONTABILIDADE
ABERTURA DE FIRMAS

CONTABILIDADE
COMERCIAL E AGRICOL4

IMPOSTO DE RENDA
AUD 1 TORJA

—FONE, 65-
RUA 1-ARROLIPILHA--

DEFRONTE AO BRADESCO
ti' .n .i

EDIFICIO Center-Foz Conj 107. 1" andar mi do tguaçti
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V.ssrne Faouchiri, Soray. Faouakiri. Aurea Regina Riaen e Arios E. Ren. na posse do no prefeito.

1.
ILf01i

Aulindo/Maria Alamini. Jose Roberto /Ana Cordoba. Josb Edison PirMiro .Od.teV. X. de Mudo.

Ainda no "coq" de transmissão de cargo: Vania Mello, Cida Montoro, Áurea Domareski e Maili Valiatti.

aLgu'm desse satisfação de onde foi
parar este dinheiro

0000000
A Legião da Boa Vontade realizará.
em beneficio de suas obras assisten-
çia, a feira da boa vor tacle ter,'c
hurrasce, leitão assad3, belos,

doces, ,atados, rt'trcger antes. r-t

Será na \cla lotarida, no salão da
Igreja F'erottuo Socorro no dia 18 de
março

000O000
Em primeira mão O deputado
Sérgio Spada deixará sua boa vida
de solteiro Casa-se com Fralda
Vitorassi no dia 7 de abril.

MIRANTE HOTEL

DI SCOTHEQUE

Mirante Hotel para melhor servir seus clientes
Conta com a Discoteaue anexo. O melhor
Som para noites iguaçuenses. Venha conferir

Av RepI.jblicaArqp ntina$92. Fone: 73-1133- Foz do Iguaçu

4jjj	 €ieno'
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ADVOGADO

Rui Berlarmino de Mendonça,
821 - sal. 105 - lo. wider.

Fone: 74 . 996 . FOZ

CONFECCÕES KELLEN

Rua Rio Branco. 325 - Fone (0455)
74-1312 - Ao lado da Clinica

Odontolãgtca Dr. Otávio - Foz do tguet

Motel
Cassino

Feito com carinho para

o vosso grande amor.

• piscina com hdro-massagem
• frigobar
• jardim de inverno
• vídeo-cassete
• música ambiente
• telefone
• espelho até o teto
• apartamento todo acarpetado.

RODOVIA ITAIPU, EM FRENTE

A PARANÁ EQUIPAMENTOS

FONE: 73-3299 FOZ DO IGUAÇU.

DR. LUIZ EGUCHI

- CIRURGIÃO

$	
DENTISTA

&v. Jorge Schimmel p fefl g , 600.
Ed. Cantor Foz - Sala - 112- lo.

andar - Fone: (0455) 72-1541
Foz do Iguaçu - Paraná

4

ONDE VOCÊ

ESTIVER EXIJA,

GAFE

FILIAL EM MARINGA

IMPORTANTE

COMO VOCÊ..,

8h' 77 Ane SJC - Pe-q'. he.,kfre-1
73. 21724	 por .10 Ituaçu -

UM JEITO NOVO

DE VESTIR

000O000
lo último dia 13 o Sr Antonio
guirra ofereceu um almoço (carre-
tiro) como despedida ao engenhei-
D Cunha Vianna e sua esposa ci
.éa. Foi na chácara do anfitrião.

000O000
ustavo da Costa Barros, filho do

uiz Roberto Sampaio reuniu seus
migos em sua residência para
:omemorar seu aniversário

000O000
)ia 15 aconteceu o jantar de posse
los novos sócios do Lions Club Foi
taipu no Rafain Pàlace

000O000
As amigas de d. Léa Vianna
promoveram um chá de despedida
na ultima quinta-feira

000O000
Aniversariantes da semana passada.
nos dias 6 e 10 respectivamente:
Ednor e Arluce Mariot Ele ê
presidente do Lions Itaipu

000O000
Numa reunião muito intima o casal
:ouad/Fadua Fakih homenageou o
seu pai, Júlio por ocasião de seu
aniverçârio.Presenteo dr Atif. presi-
dente da Associação (ornt'rii,cl de
São Paulo

000O000
Mais uma opção para l * 'Ir,a da
mulher iguaçuense. 1 o salão de
cabeleireiros do Hotel Internacional
sebo comando da profissional Sirlei.

000O000
Reunião de amigos no sábado
passado fizeram uma surpresa para
a jovem Suzana, filha do casal
Arturo/ Pepa Samaniego. Ela aniver-
sariou dia 10.

000O000
De retorno a Foz do Iguaçu a Sra
Adelaide Camargo dando uma ajuda
na direção cio Hotel Belvedere que
após a ascensão de Homero Girelli à
Secretaria de Turismo passou a ser
dirigido por sua esposa Marina.

000O000
Será realizada no dia 24 a reunião
dos diretores de emissoras de rádio e
televisão das regiões Oeste e
Sudoeste do Paraná Será no salão
de convenções do Hotel Internacio-
nal e a coordenação está à cargo do
diretor da Rádio Cultura, Antonio
dos Santos Cirilo.

000O000
Só para lembrar: Fernando Miyashi-
ki e a direção do Hotel Nadai
recepcionaram o cantor Wiison
Sirn'nal e sua comitiva com uma
churrascada. Preparada pelo próprio
cantor.

000O000
Breve vamos anunciar um dos
noivados mais badalados dos
últimos tempos. Fie é um jovem
hoteleiro de Foz do Iguaçu e ela é
filha de uma politica de Santa
Terezinha de Itaipu.

000O000
Agradeço a receptividade dos

diretores Valentin e Paulo do Floresta
Clube, por ocasião do carnaval. E já
que estamos falando em Floresta,
anunciamos que em breve realizare-
mos um dos maiores concursos de
beleza da região.

000ø000
Findô cs festejos de Momo..riotanio'
que nada de concreto existe ainda
entre a Rainha do Carnaval, Maria
Amália Ledous e o hoteleiro Miguel
da Costa Mendes. Dizem que ele
andou desfilando com uma cocoti
nha paraense e o noivado esfriou.

000O000
E por falar emMiguel. o Mirante
promoveu nos dias 8. 9 e 10 um
encontro de hoteleiros que parti-
ciparam de um congresso na
Espanha em março do ano passado

Não esqueçam que a [)is Ote( a do
Mirante funciona todos os sábados

000ü000
Muita gente saie- que a Embr,itur
liberou uma parte da verba para a
construção do Centro de Conven-
ções e até o momento nem se cogita
em iniciar ,i obi Costariamos que

RESTAURANTE ABA3]TE'
Paella Valenciana - Caldeirada de Frutos

do Mar - Camarões - Moqueca de Camarão
Moqueca de Peixe - Vtitapá

Atendemos pedido para festas, batizados
aniversário e casamentos.

Cozinha Internacional

ua Almirante Barroso, 893 - Galeria Viela - Fone: 74 3084
FOZ DO IGUAÇU -PR.



Mercantil
Osman	 -

Foz do Iguaçu esta de parabens'
Dentro de poucos dias a Mercantil
Osman, a loja que faltava em nossa
cidade, abrirá suas portas para
atender a comunidade. Lá você
encontrará tudo o que necessitar:
utensílios domésticos, artigos para
presente - artigos esportivos,
enfim, uma gama de variedades
para melhor atendê-lo, amigo.
Aguarde, você não precisará rodar
a cidade, para encontrar o que
precisar, bastará
chegar na MERCANTIL OSMAN e

Boas Compras!

Venham ' 'sitar nos e confiram
nossOS artigos
'\s' Brasil 1 34 -Centro

AUTO ELÉTRICA
'h.p

VENDAS E

ASSISTÊNCIA

TÉCNICA, SERVIÇO

BOSCH, WAPSA

Av. Iguaçu, 766 - Fone: 65-1424
Sio Miguel do Iguaçu - Paraná

FERRAGEM
MEDIANEIRA

De Genésio T. Silva
Material elétrico e sanitário,

Ferragens em geral,
Rolamentos, Cabos-de-aço,

Serras, Parafusos,
Rebciios, Lixas, Conexões

e Manilhas,
Calhas plásticas, Cortejas.'

Av. Brasil, 2134
(ao lado da Igreja Matriz)
Foi; 54.1332 e 64-1235
MEDIANEIRA - PR,

Troca - Financiamentos com as melhores taxas.
Compra - As melhos avaliações.
Venda- Veículos com garantia,
PAGUAÇU - O seu Revendedor Volkssxagen

Rua Xaver da,Silva 766 - Fone:. Fone 73 3311
-	 Foz do l"'Iaçu Paraná

Rua das Flores c/ Br 277 Fones:
41-1295/41-1267 e41-1156

Santa Terezjnha de Itai

fr(COfl)j)anhado por 5(1)5 seI reta
rio' e assessores, o prefeito de
Toledo, Albino Cora,,a Neto v'ti'se
presente na primeira WSS.1() ordina -
ri a da ('ârn ara Municipal rea Iii ,id a
no dia 12 quando lei tini vstt'nso
relatório das atividades do Poder
Executivo no ano de Mki 4 e •ipresi'n-
tou os principais projetos e obras
programadas para o cser icuo de
1q84

Coratza entatuiou a imprtâm ia
da deiiocracia representativa tão
golpeada nas duas últimas década,
no Itrasil t• saudou a resistên a
tanto dos parlamentares como do
(011 1unto da população brasik•ura

Em linha gerais. (ora, ia maus
u:na \ e, enttti,rou as linhas mestra'
ci 'iii .idmin:'.traçao

- A democracia não se faz
somente pela representação formal,
mas se realiza na representação que
se vincula à participação popular.

- preciso confiar à comunida-
de a participação na discussão,
definição e fiscalização das metas
governamentais.

- A consulta permanente às
organizações populares, associa-
ções de bairros, sindicatos e órgãos
governamentais deve ser uma
constante no processo de decisão
democrática.

- Um projeto de governo defini-
do pelo povo e apoiado nas or-
ganizações populares é, ao mesmo
tempo, um projeto de participação
comunitária no município e um
esercicio de democracia a nível
nacional, abrindo novos caminhos
odr:i a construção democrática do
Pais

Estes prt' ujx)stos rs-uttrados por
Corazza tem sido colocados em
prática em Toledo As organizações
populares estão sendo prestigiadas
Há um estimulo por parte da
Prefeitura 'as organizações de
associações comunitárias e muitas
já estão em funcionamento, respei-
tando-lhes a autonomia. Nas escolas
municipais são escolhidos os diri-
gentes em pleito direto, pela comu-
nidade escolar. Na Facutol estudan-
tes. professores e quadro funcional
escolheram o diretor e ice para o
atual quadriênio.

REALIZAÇÕES EM 1983
No i,'xt-ri, (O de 1983 foram

real i,ada as seguintes atividades.
informou o prefeito aos vereadores- Implantação de um governo
democrático, identificado com as
aspirações populares

—Saneamento das finanças mu-
nicipais, com vigor e austeridade na
aplicação do dinheiro do povo- Implantação da Secretaria de
Saúde e Bem-Estar Social, com o de-
senvolvimento de um programa de
saúde pública que visa essencial-
mente a difusão da medicina
preventiva

-- Fixação de diretrizes, com
-ealização do 1 Seminário de Edu-
E ação Popular, para o desenvolvi-
ilento de um projeto educacional
-oRado para a dignificação do
omem e pela conquista do ensino
uúblico gratuito.

—Valorização do servidor muni-
:uç)al, em sua dimensão humana e
Eomo instrumento de realização do
x'm-comum

—Desenvolvimento de uma poli'
ica de incentivo ao emprego, com a
mplantação de prog ramas de indús-
rias caseiras, hortas comunitárias e
?stimulo á construção i ivïl, além da
)artucupação efetiva em projetos da
ssociação Comercial e Industrial

Is' Toledo e instalação da (asa do

Pefei to
de Toledo
presta conta
aos
vereadores

Corazza: trabalho sério em Toledo

Artesão
—Conclusão das obras do prédio

definitivo da Prefeitura do Muni-
cípio de Toledo.

- Promoção do Ii o'rum Nacional
de Debates soba experiências de
participação OillUiiit,'irià,

- Realização de serviços públicos
e construção de obras, conforme
relatório dado ao (.onhe(:imentn do
povo de Ti)li'do

METAS PARA 1984
Depois o prefeito Coraz,.a passou

a relatar aos vereadores as metas de
sua administração para o ano de 84,
destacando-se principalmente ,u
"democratização do poder", a
"participação comunitária" e a
'melhoria de condições de vida da
população, numa opção preferen-
cial pelos marginalizados"

Apesar das condições impostas ao
pais pelo FMI. de comprometimento
da soberania nacional, o prindpio
constitucional da autonomia muni-
cup.il Vê-se, cada vez mais,
dusior ido por um regime que

concentrando em sua', iiiãns o poder
di- idadão anulou de vez a li-cler,i
1-ão

Apesar destas difii ulciaclos, a
ulministraçao	 pública	 tc,l.'dan,m
programou para este ano	 ,is
seguintes prioridades

Fixação do homem no campo
atrav's da urbanuiiçe' d,is sedes,
distritais, implantando  • '(au ij i,imf"rí-
tos que as.torneiui pequenos 1 entrns
de encontro d,is i omiunudadcs ri-si-
dentes nos diversos distritos do mui
nicipio.
—Universalização do ensino jui

blico e gratuito na tona rural proc o
rando garantir uma oducaçin
om pativol com as aspira' ões d

toledano que faz produzir .i terra
lnteriori,',ição dos programas (li,

saúde pública
Implantação e ,mplementaçmo

dos serviços de eletrifu ação rural e
telefonia rural,
- Desenvolvimento do programa di'
onservaçao do solo, tOm a

implantação de novas microbauias.
_melhoria e tonservação do
sistema viário municipal.- Estimulo à diversificação da
produção agropecuária, determi'
n,undo uma mudança de hábitos
para que se roduiam aqui os ali
ocultos para o sustento próprio

Melhorias de condições de vida
t,i/I'ul(lo unia opção pelos margina-
Ii,;idos. o município de Toledo
d&'se'rmvolvemá as seguintes metas
atendimento médico a todos os
toledanos, serviços permanentes de
medicina preventiva, serviço de
odontologia sanitária de programas
de suplementação alimentar, im-
plantação de postos de saúde.
-	 ---5-	 _J__ «it....__._	 rc,expansao 045	 iViUdt') 00	 .)L'
implantação da vaca mecânica, ins-
tituição da Cooperativa dos Traba-
lhadores rurais volantes de Toledo,
implantação cio programa de hortas
comunitária'-, instituição da Coope-
rativa das Indústrias Caseiras,
implantação do Programa Alternativo
de Habitação Popular e solidificação
rio processo de expansão das indús'
irias comunitárias,

Ainda estão previstas para 1984 as
seguintes obras coristruçãode maus
salas de aula, construção do
terminal rodoviário intermunicipal.
realização de obras de paisugismo
na área do Centro Administrativo de
loledo, construção do aterro
sanitário, abertura do anel viário.
inicio das obras do Centro d
Desenvolvimento Agroinclustrial
equacionamento dos problemas
referentes à iluminação pública
inicio das obras de expansão da
Casa da Cultura e desapropria
ção de área para implantação de
indústrias não poluentes.

Ao final de sua exposição perants-
os vereadores, o prefeito Corazza
Neto afirmou que o reencontro do
Estado com a Nação será uma
conquista coletiva através da
reconquista das eleições dir'ia ia a
Presidente da Repúbliu-a

lO FotoAvenjdal

tem as
Melhores

Fotografias do
q Carnaval

LAV. BRASIL, 706- FONE: 73- 1012

COMA

Parabenizo o prefeito Wádi,-,Benvenutti que
assumiu a responsabilidade de conduzir os
destinos de nosso mui iicipio.
Sei que nau será uma tarefa fácil, mas com a sua
capacidade e criatividade tudo fará em
h.-nefiio do puxos de Foz do Iguaçu.
1040 (ESAR SOUSA

GRAFEL
Gráfica EIza Ltda.

O TtN IS MAl.
VENDIDO
NO BRASIl.

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGLIAÇI

MUNDO DOS
ESPORTES

Rebuças, 748 - ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

CEREAIS
MONTEMIZZ0

LTDA
Comércio de produtos agrícolas,

conipra e venda de cereais,
vendas de inseticidas.

VEÍCULOS USADOS É
PARAGUAÇU



mesma função. como é o caso de
Sebasliana Martinelli e Wilson Batista
O arquiteto Dês io Cardoso. que
acumulava a presidência da Codefi
e a Secretaria de Planejamento,
passa a trabalhar em regime di
tempo integral na Secretaria de
Man(-lamento. enquanto que
is, si'ctetârio de Obras, Jairo Olst'i-
ra, assume a direção da Codeti

Esta semana o secretariado t'sti'-
ve reunido com o prefeito por
diversas vezes para traçar em
concnto o plano de trabalho qi.'
deverá ser apresentado nos i)r
nios dias

Tofolo: Finanças
O titular da pasta dc' Turismo

Homero Girelli , tc'n erTi nic'n!i' 3
construção do Portão de Entr,id,i
para turistas a curto prazo e
agilização dos negócios lara a
construção do Centro de Convi n
çoes

Os demais secretários estão
tomando conhc-imento da situação
em que se encontra a Prefeitura para
então traçar o plano de trabalho

Esperamos
que a
sua
administração
seja
repleta de
sucesso

Votos do
deputado
Antonio
Mazurek

Temos certeza
que uma
nova era
está se

iniciando
em Foz do

Iguaçu
Parabéns,

Wádis
Sindicato de
Hotéis e
Bares Similares

Desejo-lhe
muitas

felicidades
nesta

jornada que
tenho certeza

não será
nada fácil

Deputado
Tércio

Albuquerque

Corno vereador eleito
pelo povo de Foz do Iguaçu

saúdo o companheiro
Wádis Benvenutti,

desejando-lhe sucesso
n('td ornada

-

Vereador
AlbertoAlberto Koelbel

1

a

Andrade criticou as normas rigidas e o colonialismo cultural

A crise econômica rio mundo mostrou na última qur'ta-teira em
analisada d.- uma maneira inteli- seu auditório, clurantr' ima palestra
gente e simpi - ír' 	 iue a FACISA- preferida pelo doi or Sebastião
Faculdade di	 ias Sociais Carlos de Oliveira	 idrade diretor
Aplicadas dc	 , do Iguaçiu geral da Secretar 	 de K---ido da

Muito sucessc

Wádis Benvenutti.

qwq
, cl/",outo

AR CONDICIONADO SOBRE RODAS
USE os TrtrFOP,As DO CONFORTO	 04551 72 1744 ou 743339

i,iJ I,P4TAo VttcA An5 NOSSA i OIA	 Rua igncsci Sot M.oc, 44

Vila londa Foi do lu

ATU&*WS 1AM*1M POR ATACADO A TOQ GLk)

Suceso, Wádis
e saiba que a
com un idade

consciente está
ao seu lado

NADAI
HOTEL

A MERCANTIL OSMAN,
em breve, na a-brasiI, 884

-- FOZ DO IGUAÇU co
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urna vitória esmagadora em 15 de
novembro de 1982'

Por fim, os peemedebistas trans-
(reveni o texto do telex enviado ao
governador Richa, pelo palácio do
(lanalto ''Comunico que o excelen-
tíssimo senhor Presidente da Repú-
blica aprovou a indicação do Sr Wa
lis V Benvenutti para prefeito do
município de Foz do Iguaçu
-'sgradeceria Vossa Fxçeknsia si-
ornunicasse oportunamente a data

da nomeação
O vereador e presidente do Dire-

tório, Dobrandirio Silva, disse a
Nosso Tempo que a transmissão de
argo nada mais foi do que urna

festa do PDS "da qual nós entende-
mos por bem não participar De
qualquer forma - ,iCreÇ(('ntOu - a
posição do Diretório será de vigi-
lância" em cima (Ia nos-a ,idrni

-	 nistração e se hci s ci erros a gente
5

e-	 -	 vai criticar

Tomam posse
ca —•--	 novos

secretários

*-à Numa solenidade simples ocor-
rida na Prefeitura Municipal, o

 prefeito Wadis Benvenutti deu posse
Doandino: foi uma testa do PDS

	

	 aos novos secretários na Última ter-
ça-feira

Im nota oficial distrihuida no dia da	 Décio Cardoso será o responsá-
transmissão de cargo do prefeito de vel pela pasta do Planejamento;
Foz	 do	 Iguaçu.	 o	 Diretório E-anir Tofollo (Finanças), Jorge
Municipal do PMDB disse que não Tasaki (administração),ArrnindO Wan
participaria 'desta festa política por dcher	 (Obras),	 Wilson	 Batista
'ntender que a posse já ocorreu em (Chefe de Gabinete), Sebastiana

27 de fevereiro. em Curitiba". 	 Martinelli (Educação), Vitório Basso
A mesma nota diz que a nomea- (DRM), Homero Girelli (Turismo) e
de Wadis Benveouttl se deu "por lairo Oliveira (Codefi)

imposição do presidente da Repúbli- Dos secretários da administração
a. numa total falta de respeito para Cunha Vianna, apenas quatro

com a vontade popular dos deixaram o cargo Os outros foram
iguaçuenses, que deram ao PMDB reman*'ados ou perrn 5inei eram n

PMDB
explica
porque
não foi
à transmissão
de cargo

Crise econômica analizada na Facisa
(ndjstria e Comeu. o

'Minha tese - disse O(is s-ir,i
Andrade - é de que o grande
diferenciador de uni povo desenvol-
vido para um povo não desenvol-
vido não é a capacidade de ter, mas
a capacidade de gerenciar Assim.
concluo que não há crises econômi-
(as, mas crises administrativas e
gerenciais"

Diante de um auditório lotado,
Andrade desenvolveu sua tese de
urna forma não ortodoxa cativando
durante quase duas horas a atenção
dos estudantes, empresários e auto-
ridades presentes Fez uma análise
do Brasil e sua "idiossincra'ia' -
entatizando a criatividade do
brasileiro Criticou a importação de
culturas e normas rígidas que são
ilienigenas e inadaptáveis no Brasil
Andrade defendeu ainda a motiva
iao antes da organização, Como
forma de estruturação não só di'
qualquer empresa, mas iamb'n- da
ir' pria oi i'rlide

r

Os agricuftores
se unem

para saudar
o novo
prefeito
Sucesso

Sindicato Rural
de Foz do
Iguaçu

Saudamos o
prefeito Wádis

Benven utti
desejando-lhe

êxito nesta
tarefa difícil
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João Basso confessou tudo:
Bino é o chefãõ da quadrilha

Três presos fogem da
delegacia

O famoso marginal João 8aso tamente nos assaltos ocorridos na re
que foi capturado pela Policia Civil sidêncja do vereador e no deposito da
na semana passada, confesou sua Brahrna "Bino planejou o assalto
participação nos assaltos ao Hotel Nós saimos do Porto Meira numa
Panorama, na residência do verea- Belina dirigida por ele. aompanha-
dor Perci Lima e no depósito da dos por Lourival e "Polaquinho", diz
Brahma em Foz do Iguaçu. 	 Basso em seu depoimento

A prisão de João Pedro Bastos Os assaltantes deixaram a l3elina
conhecido como João Basso à oito quadras da casa do vereador e
elucidou uma série de crimes foram caminhando até o local.
ocorridos em Foz do Iguaçu e 'final- "Em seguida entramos na casa do
mente veio à tona as atividades Perci, sendo que eu e o Lourival
delituosas de Orival Bino, acusado ficamos do lado de fora para dar
por Basso de ser o chefe da perigosa cobertura. "Bino usou um lenço
quadrilha Bino é conhecido nos para proteger o rosto e não ser
meios populares por ter um salão de reconhecido apontando o revolver
baile no Jardim das Flores No inicio para o vereador que acordou muito
deste mês houve um tiroteio entre assutado Depois que amarramos
policiais e Bino pode ter saido todo mundo no banheiro, fomos
ferido. Surgiram vários comentários embora e o Bino .s deu 900 mil
inclusive de que ele havia morrido, cruzeiros para cada um de nós".
mas até o momento não se sabe a Basso não revelou o que foi feito
verdade e nem se conhece o seu com o resto do dinheiro, uma vez
paradeiro Mas ao que tudo indica que entre tudo foi furtado cerca de
Bino vinha atuando como chefe de 30 milhões, segundo estima o
quadrilhas há muito tempo, tendo, vereador
no passado, sido protegido por
alguns policiais

Em seu lon go depoimento na	 GENTE GRAUDA ENVOLVIDA
Policia Civil, João Basso além de ! . A prisão de João Basso ocorrida
entregar Birro ('orno chefo, d'iz que no dia 8, depois de um tiroteio no
O famoso' baileiro - participou dire- Jardim 'rão Paulo, significa um

A t,inio%,t quadrilh.i liderada
pelos irmãos Nilton i' Milton
Campos continua sendo auada
pela policia Depois de quase ser
desbaratada em Medianeira durante
um tiroteio com quatro agentes, um
novo confronto se deu em Sai
Miguel do Iguaçu.

A policia deste município reci-
beii denúncia que o Voyage di'
propriedade de Evanildo Menezes
Almeida foi roubado na localidade e -
de Passo Cuê.Em seguida o delegado
Cunha providenciou uma barreira
na estrada da Linha Cacique No
demorou muito e apareceu o
veiculo roubado Quando os poli-
ciais tentaram interceptar o carro,
receberam uma ralada e metralha-
dora, que possivelmente seja uma
Thompson de 120 tiros

Após furar o cerco armado pela
policia, os irmãos Campos. que
estavam acompanhados por outro-
11 cabriteiro- conhecido como Mau-
ro. foram até Santa lere,a. distrito
de (.ascavel, onde teriam abandona
do carro Comenta-se que cl<".
teriam conversado com o subdelega
do. mas não se i onseguiu apurar a
vera( idade das inforrnaçv'ies

TIROTEIO EM MEDIANEIRA
Nove dias antes de furarem o

cerco em São Miguel do Iguaçu, a
quadrilha dos imrão'. Campos Ou

sqprei'ndida por dois ageni ".
policiais e um funcionário
Detrcin que estavanl i,i,iordo um, No carro as marcas da balas da

ronda Eram três horas d i madruga- metralhadora da quadrilha

grande golpe nos quadrilheiros gire
vinham atuando impunemente na
fronteira Com a desarticulação da
quadrilha de Ceriolti e a iminente
prisão do que resta da quadrilha de
Campos, o crime organizado sofre
um sério revés Os agentes da Poli-
cia Civil comentam que com estas
prisões muita gente tida como boa
vai ter seu nome arrolado nos inqué-
ritos policiais. ln lusive alguns dele-
gados que passaram por Foz do
lguaçu.

No depoimento de João Basso é
revelado em detalhes não somente o
assalto a residência de Perci Lima,
como também o assalto à Brahma
Este assalto foi feito cinco dias após
terem Jimpado a casa dovereador

Basso contou que no assalto a
&ahma o chefão Bino ficou no
volante da Belina. enquanto ele
acompanhado por Carlos Alberto
Simão entrava no depósito e rendia
os tres funcionários "Bino foi quem
planejou tudo. Ele devia para a
Brahma e está com o seu salão
penhorado na Justiça".

Na próxima semana deverá sair a
preventiva de todos os integrantes
da quadrilha, conforme pedido do
delegado adjunto Altino Junior.

da quando a ronda encontrou dois
carros niin ' r'strailinha uue dá
acesso à BR 277.Era um Passat e um
(hevette Os policiais estacionaram
atras do Passat e os ocupantes que
estavam no veiculo suspeito desce-
iam e abriram fogo Os policiais
ri'vidar,im e ,rp'is alguns minutos de
fogo cruzados ladrões entraram no
mito e desapareceram No dia
s.'guinte a policia tentou seguir a
lista dos ladrões mas tudo foi em

1i)
() delegadi 1 raur isco Mar indis

da dc' kgi ia de \ tt'd i aro' ira a-
nhou o fato de um sargento da PM ter

r'rnbreri h ,ido mato dl leu ii
di''. a parti ir rito' o ando 50011'i) ti' Ii
dia seguinte (loIro fato que
o delegado ri mi uma pulga atras da
orelha foi o estranho aparecsniento
di' dois buiies cli' polit ais nrilitart''.
i'nr nntrdos lt»ntro dos i .irros
abandonados Pe105 l,idrões As
si i '. jo'i l,is rio delegado acm it'n tardio

m 1 ci,ijiilmi	 ,,i\ iii. o O '. , irgt'nfti	 i,'I.
t,-r, m'ir.i '.t'/ ,i jnm' '.tar ifi'priiiimm'iitim

este recusou.Para o delegado Mar.
ii liiim'	 li,i c.iiii nusti-ru 1 liii timifu isPi

"ri, iii il,i	 irm'i UIimiÇii t' iii, panii o
11,1	 t'(ltiij)t'	 j)('11'.dtOS	 (l i i i ' ( 1

ti.,-ss.- nimirrirhi ou sido
si'qut'slr ad.	 x'kis	 r ,ihritt'ir.	 o
1 ornem nau quer .ip.irt' ir

A conçlu'ão a que si'
chegar e que a quadrilha de
1 .irmip ''. tem um perfeito i inibia

(Li área e muitos contato% n,m
brim de estar muito Ix'ir

até que os reparos Tossem termina-
dos. Os buracos que haviam sido
feito para ventilar os cubiculos.eranr
vigiados pelos dois PM,Os comentá-
rios que correm na Delegacia são de
que os dois PM estavam puxando
uma soneca

Os tujões teriam aproveitado o
sono dos policiais, tirado uma barra
de ferro e escapulido numa boa.
Oracides Lucas Tavares, que seria o
quarto preso a fugir, ficou entalado
no buraco,não podendo fugir e nem
voltar à cela Mais tarde disse que o
primeiro a fugir foi o famoso Fuca
que jurou voltar para tirar o irmão e
assim fez

Torneio
Quem tiver afim de bater urna mesmo, na seção de identificação

bola e participar de um torneio de da Policia Civil. Serão distribuídos
Futebol suiço só entrar em contato troféus e taças aos times participan-
com fosmar, pelo fone 73-1221. As tes O torneio é uma promoção do
inscrições podem ser feitas pelo Setor Jovem do PMDB

No momento em que Foz do Iguaçu
se rejubila com a posse do novo

prefeito, nos associamos a
alegria geral da comunidade.

Parabéns Foz do IguaçuJ
E ng E ni'.i'. ,'s1arusi

MARUBA
CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO

LTDA.

O comércio de Foz está de
parabéns. Afinal, não é todo

dia que um dos seus membros toma
posse como prefeito da cidade

ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DO PARANÁ

CARLOS ALBERTO PEREIRA DE OLIVEIRA- PRESIDENTE

Quadrilha de Campos escapa de
um cerco atirando com metralhadora

Aproximadamente às quatro
horas da madrugada de ontem
fugiram da cadeia pública de Foz do
lguaçu os presos Antonio Carlos de
Souza (Toninho), Claudemir de
Souza (Fuca) e Sérgio Novak (Kalu)
Fuca lá Pi conhecido como o rei da
fuga tendo dado o pinote várias
vezes, tanto da Civil como da
Federal.

Os presos fugiram por uma aber-
tura que durante a semana os pe-
dreiros que estão trabalhando no
prédio da delegacia abriram.Por
medida de precaução as autoridades
pediram à PM que enviasse dois
soldados para cuidar da segurança

FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS
T1	 DO ESTADO DO PARANÁ

(.ISTAO-ALTAWR ZANIOLO

As indústrias do Pararia tém muito a ver com Foz do Iguaçu. Ao saudar o prefeito

Wádis Benvenutti elas homenageam uma cidade, cujo futuro vai

estar muito ligado com o seu potencial crescente
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